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ia 161, na à importancia “de 72:4508 
para pagamento. de parté “do preço dos 

| seus vapores; 

ê “Considerando q| que da deficiencia do capi- ] 

Dl kalrenliindo cenaoa E pará à com uhia uma 

, | existencia anormal, send forçade 20 

"ao 


“Ma RIO DA PABENDA | ) 
Lista de bens comprebendidos nas disposições da 


no dia do co de. Portugal 

a 11d e ju fee hi em Companhia || 
Utilidado Publica, so 80 Tesponsabilidade e| 
ia essõal de alguns dos se us directores; 


solicitar à do governo 


do ni o hp des o praso | Si 
corrente mez e tórminan 
lho. - 
AO) mesmo ieDiario» pablica 0, program- 
ma do concurso e as bases para 0 contra- | 
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nte Er Gelo Rad poeta SADO 
Etrederinss sempreza será por- 
ueza, “para, todos. os effeitos, ou 08: sens 
fundadores ie, portuguezes ouestrangei- | tom: 
ros. 


ser arrematados, prante o governador civil de 
anna do Castello, 
— Annuncios repetidos dé maufragios: 
MINISTERIO DÁ MARINHA R ULTRAMAR 
resolvendo sobre requerimentos úcerea, 
nto maritimo. 


de 24 de ou- 
trãordinarios, pf por“ donta do g “governo, dosdo 16 até! sí de 


RIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMRRCIO E INO USTRIA 
reto retirando a approvação concedida aos 
E npleta estatut icnita, ajido Lex Mercantil. 
o: psi — Portaria mandando pôr a concurso à navega- 
a ras vezes, quê au- 
à companhia fo regular; poribarcos; db) &vapor, entre Lisboa, 


imas vezes, que 


o serviço, das | o, Sem o que da à! “do archipolago dos 
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io a vapor entre Lisboa, Açorese Algarve. e por- 
08. didicica Oceidental, 

Correntes dos fundos publ 
em 12 de maio. - 
ecommendando nos! directores das 
obras publicas que façam activar & |construcção de) 
todas as obras que estão a seu.cargo. 


redondas do ida e 
FM o o pesqnte : 


(o) Pode 
volta, em cada Er 
carreira de À 


em opregar,na carreira do Algarve, mais de um 
r, quando pelo artigo 2.º da léirde 30 de 


cos 


bile 1860, 
ondas de idãe volta, 


siderando que a companhia nos annos | 
 1862'e de 1862) A 1863, fechou 
“fio! 


mara dos dignon par: 
“Sessão “em Í de junho o 
ENCIA DO ENE, CONDE DE CASTRO b 
Segreta snts. conde de Peniche e de Mello | 
DT Afa'tre ig da/tarde, verificando-se'a pres 
sença de numero. legal: de dignos pares para a cama-. 
Ta poder faneeionar;o sur. rio declarou aber- 


(governo obrigado a pagai 
ntido a dE do “de uai e 10 do 

e bão de FrSo LE 0uMA 
nsiderando q quê a Compatiian e | 
ital exigido nos seus estatu-! 
tos, como não: obteve, má ultima subsoripção, | 
elovalto &'sonims de 1:850:0008000 réis, pa 


ra se rea ar em condições de lhe ser-ap-! I 


vamente pago das acç 

Durante esse boca e Ei SM 
governo obriga-se .a não E diaralguma 
outra empreza de'nhvepação para a Africa 


ocidental, archipelago es e Algarve. | plicavel a lei de 13 de' julho de 1863; ! Ea 
Muitas ontras são ata 1 EN “Considerando ado d'esta subs ea Er 
tracto, mas entró'asprincipaes ção 61 into 1 ra notar quanto, pela” Enos pares, é ontem qua 
citada lei de 13 “de jiúlho, “o subsidio é deréis | tavam presentes 28; desej Pi ;serinforma- 


que deixamos consignadas, 
Eis o decreto da dissolução 


160: 0008000, aos, aecioni tas se garanto o| | fordo qual 


| juro de Epa cento, e ganisando-se a 
[oo anbia, O 4 governo feria 6 seu maior é 
Gone Sim mistalo ab sogone or 

E “Considerando us o capital é salas 
mente indispei para a empi reza” Epa, 
|zer aos seus encargos: tao) 

“"Consi érando que tas sociedades anonyr/» 


qo gm E Hont 

« Considerando quad nata se 
obrigou, nos contratos de 5 de maio de 1858, 
de 12 de abril de 1860 adpRe anieiro de 
1861, a estabelecer, carreiras, regulares | por || 
barcos movidos a vapor entre Lisbon, os Áço- 
res, Algarve e Africa occidental, se constituiu 


Lo ages comr'80 di fi pares; Sa ab je 
dfvfrótio à queonimero legal-é 

mente era menor, porque 4 ú 

e ouítos se achavam sdi po 

“| parecer, então se tinha feito a Po lRaSO áio ntime- | 
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“is oBeros a — abeaior ob somets 
em sociedade anonyma, com a, do inação | mas, o capital é a unica real e effeéi a- flo ne 
de Companhia União Mercantil; | 5 statu- |) jrant ntia dos à interesses publicos) qu lei - ga ri te 03 ia ah Ra EEN 
tos approvados por decreto de 14 Pd oamoio de |fióu é suprema tutella do governo ; Eua, O E vila Treo pd rer & marquês de Niza, 
1858; | - Considerando que o governo esgotou todos solvêu-se que este negocio fosse  commissão do rógi= 

ação, 7 mento, é que a camara, marcasse a;quarta parte dos 


indulgência, 


Considerando qué no artigo D.º d'esses es- 
a ip acom “tempo, ums: 


tatutos se estipulou que o capi a compa- |e 
nhia seria de 450:0008000 réis;: representado 
por 5:000 acg de 904000 réis é Cada uia, e | 
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ERAS o capital e ad ia, rem 
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o numero legal, or ora, FAL abrir a sessj 
year NE po gra po ae 
for dental ondid para é: '| tem propozera' Conan ada ds 
H Be! retirar. em ] approvação obras da sala das sr 8 com 
esta tos da Companhia União: 
[ercantil nos decretos de'14 de maio de 1858, 


mente 5 


resentado por 10:000 acgi 
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feto gem  secundario Dm us dos, O ETR Mas'Alexand! ne- | de peito, co op! Aa 
j “ser dem 'am | lhor que os frades, frades maus, quer Ra vontade de 
i obscu a Ei olemicas, repetidas disp Araram emini- EAR 
Em 1817, quandaaalo nes ro oi en-| mistaé Fipe “irmãos, que tão : amigós haviam | de Ogel 
forcado, eos revolucionarios seus cumplices E ; A mãe dos dous, ocaião a render 'o 


espingardeados uns, e devorados outros pelas k tempo | 
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o onda mino Aesao o andas | Qi na) Hd Eco Jeso anda sonho q o à vejo jo O abri o 
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espectaculo da carnificina, e todas as fibras 


do cor bras vibrou o'odio á raniiia san- r a 

dn: Abe y! ac “oúdan. As e af e rr u ao o ano e 
amigo Tiborda [6 da. consoi Ne ati GAS ei dd cidade “eterna “eia gala Wi gar aiogpde 2d rá Jóia Cl 

tm má nrs doi trojos “midis, nioddestos da 'conjaração; onde ortomo,d) digg pa E ia ção 

alienada dias Ee de- Lisboa; / d es- | grandes e” pequenos eram gigaútos, arg Devejá saber 0 « que EB ao nosso! 

figurou e em revolucionario Jancorodo, já» 165, 08 herdeiros das be eia fa po 

Tou tó á morte, rá, ER xx A João C) na 

em defeza dos o primidos. Neste proposito, | v ER) aa ARO 


digno de 4; je do 


o 
co sma concisão. xs procurar a! 


itos heroicos 
ara a pro- 
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O | lei de 4de abriLde 186, que no dia 11 de julho. hão- a 


lo io 


a 
— Relação dos occorros enviados para Cabo 


Y firiaietração publica. 
[7 Our. presidente disse quo por esquecimento nião | 


] anseio gar o spx, presidente declarou aberta a ses.| 


| 


q mencia;'e deixou-lhe Siro hi de 


d) mhas dôres! » 


CRER 


JUNHO DE [e ima 


Tise esta despoza, o então o governo a apresentará 
brevemente: 

O snr, conde d' "Avila disse, que o fim do requeri- 
mento que hontem mandou para a moza está se 
chido, e'então dá-se por satisfeitos mas ( oque 
tece, é que a sala das sessões da outra camara não pre- 
não está no cugo dg gastar BOO com os com 4 reedifi- 
tação do palácio das córtes; o que é preciso é que go) 

Franjo a Bala é da câmara dos pares, de maneira que 
ella no: possa: fanceionar. Também lho parete. que, 
sta. oceasião não é & propria par 

[uando na camara  electiva 
itucionalidado da heredit: 
o governo não manifestou! 


ua opinião, perigândo |( 


issim até dynastia constitucional, porque se o ar= ) 


igo da carta que se xefero 'á camara dos pares não 
constitucional, tambe é o que diz “respeito 
k dyasta 


ral, de) maneira quo de- 
so queira melhora 


“Derám ainda explicações sobre este incidente os 
pio patduce de Niza e conde d' Avila. 
'errer chamou a enção: da meza, sobre 
ões da camara 


a estar muito E monta 


30 annos que se suscitam aqui estas questões, mas 


de quem seja a culpa, | mas não es- 


da demora. 


são de guerra os enrs. marquez 


hã 8 visconde de Santo. An-. 


Passou.o 8, a 


ORDEM DO DIA + 

Piojechã n.º:405, doando á camara municipal de 

'oimbra a cerca denominada dos Jesuitas, para se 

brir uma rua que ligue o bairro alto o bairro baixo. 
Foi aprovado sem discussão, 

O snr. conde d'Avila mandou para 'a mezs um) 
arecer da commissão de fazenda. 


R] 


tivo porque o projecto que hoje se distribuiu para 
huthorisar a camara municipal de Lisboa a Gontra- 
dir tm emprestiho, foi dó distribuido á commissão de 


fazenda e não o foi tambem' á commissão de 


tg ido á commissão de administração. 
O ent, marquez de Niza requereu a correspon: 
qo havida entre o governo e a camara municipal 
“Belem, ficercn da illuminação a gaz... 1/11] 


Mandou-se expedir o Feane mento. . 
Passou-se no projecto , que authorisa o 
overno a mandar construis polo artificial ia ci.) 


sonic 

[saram da FE os! s pares Ferrer, cons 
ho &'Avila e Eugenio de Almeida. Como tivesse dado 
bora, o enr presidente levantou a sessão dando par 


ud 


desnipdonho bsgiólhoo 
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Sevretarios os“snrs; condes de/Peniche eide Mello!:| 


e eMAT a: 


wpresença de numero legal. para a camara poder 
P ça Ly 


Len-se a acta da sessão atente que foi 
iapprovada. 
A correspondencia teve o destino conveniente. 
O sm presidente pediu que, na conformidade 
do regimento, as cominissões mandassem os seus de- 
legados á commissão do orçamen! 
Teve segunda, leitura o pro; 


deep Miguel 


he pa- k 


eisa melhoramento, e tambem lhe parece que o paiz |! 


fade dos diguos pares, |) 


Osnr.Eugeniode enida ne fimo hamais de || 
a não so conseguiu: a publicação regular das | 


meio por emquanto, visto que são | p 


Í pé combater o artigo, e não deve admirar que se faça 


O ênr. Eugenio de Almeida perguntou qual ojmo- | 


Amanhã a imésmá quê Vinha para | 


A's duas horas e meia'da tarde, verificando-se | 


DOGIBIOD (mA 


fthos termna do grná nto gociels ondas res do vado;; mas disse que 6 necessario uma lei que antho= do Canto, | concedendo aposentaçã 205 «epi prega 8 camara resolvido, a requerimento seu, que [ER 


os gov; 
Fo) 


Cm 


O snr, visconde de! 
discutisse com a-maiox brevidade: o projecto sobre a, 


onres Franco pediu que se 


[reforma da eschola naval. . 

ndo de Avila mandou para a m 
isão de fazénda e um reque 
sobreas fabri- 


Ferrão o Pereira dé Magalhães manda- 
ram para a meza ; da commissão red 
| Mandaram-se impriir 

Passou-so & 


optando do proje- 
rh porto artificial na bahia 


O antigos 7.ºa' 
Cussão,, 


|  Passou-se ao projecto nº 416 que authorisa o || 
- | governo a reformar a eschola naval. 


à govorno—. Pare 


Fogo em aubstitaição ao artigo da commissão o ar- 
igo do  projesto do governo 

de de Soares Franco explicou que o 
fora o governo ter apresêntado 
ecto de reforma. 
O gnr. ministro da marinha sustentou o artigo, 
dg que os homens competentes já examina- 
am o projecto de refórma, e demonstram a neces- 
idade urgente de fazer esta reforma. | 
* Om. S. J. de Carvalho sustentou as ideias 
apresentadas pelo snr. Ferrer, 

| O ani. Eugenio de Almeida sustentou, estas mes. 
mas opiniõe 

“O emr. - ministro da marinha não. acha razões para 


os no a altera: 


ia comissão o 


eferencia ao relatorio, porque até nos tratados se 
faz referenci; «que os precederam, e 


a authorisa- 


e indo a votar- 
(o haver vencimento, 

ficando para: so decidir na proxima sessão. 

assom se ao projecto que fixa a contribuição 

oal para as ilhas adjacentes. 

* Foi approvado sem discussão, 

BE ppa se no projecto que authorisa a erenção 

o Ba je 


tribuição predial nas ilhas a 

, presidente levantou a sessão! dan: 

'a ordem do dia de; Rabo ptnessony de commi 
«> Exam 5 horas, at 


| 
| 
| A"uma hora da tarde, abriu-se 'a' nen) es 
tando presentes 60 snrs; deputados 
* Meta approvada. 
-A correspondencia teve o competente destino. 
| Osnr.ministro da marinha disse que estando 
|pregente o sur. Sienye, podia verificar-se a interpel- 
ipão que 5. exe.* lhe annuneiom. 1 
O sur. Palmeirim mandou para a meza um pro-: 
jecto da lei, para ser reintegrado ni no exercito o snr. 
de de Samodães, | 


sn! que em vez da interpel- || 
ação annunciada pelo snr.“Sieuve, devia entrar:se! 
'na discussão do projecto de lei n.º 89 de 1863, 

+ O enr.B.F. do Abranches disse que tendo a 


assim, porque o relatorio faz parte da lei e | 


. | idos, hontem pelos 
| J. Nunes durante a. 
, | hontem foi approvado; 


40 réis 
ev. 20. » 


10 >» 


eua 


eve 


o benefício, 
Te isrtuio E: 


o 
blicada no «Diario de Lisbon», R relação Viurndor 
iça, dos delegados do prasiplicar 
do, é comp tm mêndado, RN 

stro, 6 escusada nova publica 
. Sentiu quo não estivesse presênte o su 


ao etacimênto no foz 
lação dos ju o direito. 

o E RA palavra para verificar a 
[sua interpellação no snr. ministro da marinha,expoz 
o facto de ter sido o vapor «Zaire» visitado pelos cru- 
|sadores inglezes, pareceni e que n'estas visitas 
[não tinham guardado os tratados. 
inistro da marinha, confirmando o facto 
mostrou que effectivamente não foram, 
guardadas as disposições do contrato, em vista do 
que o governo já tinha feito ao governo inglez as de- 
vidas npfelamações, 

O snr, Quaresma mandou para a meza um pare- 
(cer da commissão de instrucção publica. 
O snr, José de Moraes pediu que se désse anda- 


] ento proposta que hontem fez o enr. Sá Nogueira 


relativamente á proposta do snr. Pinheiro Osorio so- 
bre: a reforma | do Pariato. 

O sur. presidente disse que esta proposta hontem 
imento; e como à hora estava adiantada 


- | ficava para amanhã. 


“O sor. ministro da fazenda pediu que entrasse 
em discussão o projecto de lei n.º 87. 

Entrou em discussão este projecto, que tem por 
fim prorogar por mais 3 annos o praso para à execu- 
gão da lei de 20 de agosto do 1861 pela qnal e direito 

e mel, mollaço e melado estrangeiro que entrarem 
pela alfandega do Funchal na Ilha da Madeira foi 
- | fisado em 65000 réis por cada 100 kilogrammas. 
| Foi logo aprovado. 

O sur. Sá Nogueira requereu que se procelesso 
& votação do requerimento que fez hontem o enr. Jo- 
sé de Moraes para se julgar discutida a proposta que 
fez, relativamente à proposta do sur. Pinheiro Oso- 
rio, Julgou-se discutida a proposta do snr. Sá No- 
gueira é votando: -se sobre ella, não houve venci- 
mento. 

O snr. presidente declarou que ficava para ama- 
nhã consultar novamente a camara sobre a proposta. 

O snr. Murta mandou para a meza uma pro- 
o | posta renovando um projecto de lei. 

O snr. Galvão mandou para a meza uma repre- 
|sentação da camara municipal de Monte-mor-o-Ve- 
lho pedindo que se activem os trabalhos da'cons- 
trucção da estrada de Vizeu à Figueira. 

O sur. Mazziotti mandou para a meza um pro- 
jecto de lei. 


ORDEM DO DIA 
Continuação da disenásão do orçamento das 
Provincias ultramarinas 

O snr. presidente disse que continuava a dis- 
cussão sobre o orçamento da provincia de Angola. 

O snr. Abranches dirigiu algumas perguntas no 
Bar. ministro da marinha sobre a administração das 
provincias ultramarinas. 

Dadas as explicações pelo nr, ministro da ma- 

Finha, foi approvado 0 orçamento da provincia do 
ngola. 

O. sur, ministro da fazenda mandou para a meza 

duas propostas. de lei: 

| 1? Authorisando o governo à aforar ou subro- 

gar os terrenos o predios urbanos separados, mas 

dependentes , dos palacios, jardins e quintas, que 

porte, de habitação e recreio do Rei. 

| Sujeitando o assucar que fôr importado na 

ilha da Madeira ao pagamento. dos direitos estabelo- 

eidos na pauta geral das alfandegas do reino e ilhas 

adjacentes, 

Foram enviadas ás commissões respectivas. 

O snr, Blanc mandou para à meza o parecer da 
commissão de fazenda sobre os ndditamentos offere- 
sn Camara e O, 
do projecto n.º 63, que 
pediu que £o dispensasse a 
são. dieato pirecer para opportunamente entrar 


do em discussão o orçamento zelati- 
ia de Moçambique, que depois de algu- 


|| ma discussão foi aprovado, 


Foi approvado sem discussão o orçamento rela- 
tivo ao estado da Índia. 

Passou-so no orçamento da provincia de Mo- 
gambique, e tendo feito algumas. observações os snrs. 
Mattos Corrên, ministro da marinha, Arrobas e Sá 
Nogueira julgou-so a materia discutida e foi appro- 
vado o orçamento em discussão, bem como o pro- 
jecto de º 27, que o sur. Mattos Corrêa pediu 
que substituisse uma proposta que mundíra para a 
mesa, 


O projecto n.º 27 para serem estensivas aos ofi- 
ciaes do batalhão de Macau as dispoções da carta 
de lei de 21 de julho de 1862 que estabeleceu uma 
gratificação annual como supprimento alimentício 
los oficides do exsreito" do” Portugal. 


estupidez; do; requerent 
nb João Chrysostoro, ouvia E Bora A com “ias 
(cidanaturalic : t 


ia, E rh Ases á 


io 
»Tornou, para. 0 e8-| 


| sahida; e -reconh 
criptorio; By 
seis; ápnos, sentou-se, ao lad 


ide Al 


“|sultos do mundo. 


noite, fera o, costume de Ai 
| Ira 


a | Portugal, uai pedir o talher, v: 
| de tua mãi, á meza do iras, Viverás 
trabalhando, e morrerás guardada, dos in- 
Os. teus ossos terão Se 


| a não mereciamos... 

| — Confiança no Altissi > 
| João. parecia não ouvir as interrupçõe de 
lb: ertina; e Eidos tado é [) hor de 


ra | continughdo a. copiar: pa: 
intervalloside conversação, ou 1 
ma-obrasamena em francoa, 


de algu 


tomo: depoz a; penna, com desalen 


istás fatigado Alberti- 
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um/pouquinho. 
di joão -Ohrytostom 


Ee) 
grimas. : 

| * = Ques é isto 2—olamou ella! tu, a 
meu amigo? Que: nova desgraça mo an 
cias ?-Conta; rmetudo. por oração das m 


rnb “sd otro 
«1 Nada, filha, nada é. Foi um rapto de 
armor, de, amor... —balbuciou elle. .. 
| os"Por Deus | tu enganasme!.., 

ois duvidas quo ta estremeço, | filha ? 
«»— Não; mas creio: que . estás, afflicto 
de] Ole esposo |... -que negra nuvem é 
que me baixou; á alma !. 


romanos, 0 a me! ii ao A o) RA Fi Rb tus 
cj ef - alhdez angue com que An! 9- | da. iz-m'o, diz:m'ol; 7 
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Silv pi lg e tempestades)74 “> ofd rsgalnar 2a um có) er, credito, este viver orrer coberto. de.op-, 

a girava ão transinoi “Antonio sorriu-so, atóplicom ] ti probrio !.. Ea; pobreza, Albertina 


tão oºho- 
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] PD é desro- Avhumanidade;já não; retroçede, : 
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icordia peido 
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| 
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| 


vingança 2” abono. maê vingg 
orem que , ti ennobrecete. com o 
praca ' 


inganga de quem? do, misen 
Deixabol : debaixo .da mi 
| Boisitu pensas. em alguma vingança que nos 
acabe de perder ? 
=| João! Idesiste, desiste d'esse intento, . dd 07) um 
| demonio que te allucina, | filho, E ras 
JoRo- tomou sobr o 
tifcio, e disse quasi soceg; 
Que dizes tu de alninação ? Pos e eu 


ariá 


Fallaste de vingança. . 
Tantas vezentenho. fallado Eres 


— Pois sim; mas nunca to vi essos gestos, 
- — Elfebre, meu, apanido, anjo. , « Vês q 


nm — Quem:sahe?, : é 
— Sabes tu, Albertina, que vês o, mais res] 

| condito daminha alma, 
|rasdormir ee Eram 
»Namadrugada;do dias: 
sostomo levantou-se; D 
dormia o primeiro somno. - Ajoelhc 


=| questo! ca de mim 2. Um nome injurioso. 
-| Quem, dará qum: colraado bocado de, 
pão duro á viuva doladrão ?.;. dns 

— O'filho !.. — exclamou ella, pondo as 
que sup picantes = Pos tu: Eternos ta 


(eres dei DUNUL AA LA 
VD De o Sms omaha at 
mortalha Eds do mundo; 'que ei! arrasta 
[) “E! eu te “deixo, 


Seisto, q Cf term bata ê 


«| pó do Jeito, ergueu 


mãos, . 
| muito de leve lhe beijou a face ifou-a 
«|de espaço outra vez, e absorveu, nos labios tre 
mulos asilagrimas: copiosas., | 
+: Sabiwabafando o rumor, dos, pas 
passagem, tirou uma carteira d'entre 
dasua pegiiena estante, e «desceu á 
» Encaminhou-so. 2.6, residencia, d 

Alves: sup qsstereaineda? 0 mr 
O negreiro, que hospedava. o socio, ig, 


eee 
vago pela morto | 


or compaixão de mim, | 


Su 
ponho 


esmo rm rerrmisaarrmçoemrcor cmmmmove mens sies 


— Se este me conhece, —disse o caixeiro 
entre si;—balda-se tudo ! 

Não o conhecia o negreiro: a sua vida era 
mais de mar que de terra. 

Perguntou João Chrysostomo so o nr. 


“Caetano Alves ainda estava em casa. 


— Ficou a dormir; mas levanta-se logo— 
respondeu o outro—Se lhe quer alguma cou- 
sa, esto preto quo 0 love lá acima á sala, e que 
vá chamar o sur. Caetano. 

João Chrysostomo seguiu o preto. 

Ao primeiro mainel da escada, sentiu oaim- 
“| bras nas pernas. Viu a imagem lagrimosa de 
“Albertina. Se nos braços desta i imagem visse 
uma creancinha, João Ohrysostomo retrocede- 
ria. Os filhinhos são anjos da guarda. 

Entrou na sala. 

Sentou-se a enchugar o suor que lhe on- 
deava na face oseio. O coração batia-lhe con- 
traas paredes d do peito. Azulejava-se-lhe o lu- 
me dos olhos, ecortavam coriscos a luz quasi 
E «em que mergulhaya o olhar espavo- 
rido 

O escravo entrou a chamar Cactano Alves, 
e voltou a perguntar quem era. 

João tergiversou a responder, e disse a 
final: 

— Diz-lho que é um sujeito que vem sal- 
E co) as. 

“Le ou 9 preto, a resposta, o Caetano disse 
a monologo : 

— Eu ão. devo nada a ninguem cá no 
Rio. «« Então é homem que me dove, e eu cs- 
tou esquecido... Vamos lá. 

- E ergueu: -so d pressa; mas, quando esta- 
vergando & jaqueta de fustão branco, 
iu nas cavernas do peito um estrondo , 


' se não antes um couçe do caprichoso diabo que 


estou bom cá por dentro !—disse 
inho mão sei quê., « Estará minha 
doente! Ou... 

Não sabemos que outras inferencias su- 
| persticiosas elle tirou do abalo com referencia 
ás, | COUSAS, da sua “casa. O certo é que o ho- 
mer ia abstrabido, quando entrou & sala. 

- João | (Chrysostomo « estava em pó. 

* Chetano Álves estacou, e poz as costas 
contra o alizar da meia porta que abrira. 
tartamudeou Caetano, 
; r spondeu João Ohrysosto- 


Eid a (Continua). 


so pra J cão figânsinino fa 


Pasuou-se no orçamento de Solor é Timor e de- 
pois de alguma discussão indo a votar-se verificou- 
se não haver numero na sala. 

O snr. presidente dando para ordem do dig de 
fimanhã a continuação da de hoje e mais os projectos 
n.º 128, 124 e 123, levantou a sessão. 

Eram 4 horas. . 


(Sessão de 2 de junho) 
PRESIDENCIA DO BNR, CESARIO 


A uma hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 63 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 
ao p Liveram segunda leitura os seguintes projectos 

e lei. 

1º Do snr. een Amaral, elevando a 
4005000 réis o ordenado dos substitutos extraordi- 
narios das faculdades academicas da universidade de 
Coimbra. 

2.º Do sur, Maaziotti para que as gratificações 
concedidas pela carta de lei de 1Ô de agosto de 1860 
aos 4 chefes da repartição da secretaria do conselho 
de Estado sejam igualadas ásdos chefes da repartição 
da secretaria de Estado. 

3º Dos sur. J, A, de Souza é Toste tornando ex- 
tensivas ns disposições do & 1.º do artigo L.º da lei de 
março de 1862 4s viuvas ou filhos dos officines do 
ds que tivessem casado antes da data da publi- 
cação. 

Foram ás commissões respectivas. 

Tambem teve segunda leitura uma à ae dos 
anrs. Murta e Faria Guimarães, renovando à iniciati- 
va do projecto de lei n.º 206 de 1857, que diz res) eito 
ao coronel de infanteria José Joaquim Esteves Mos - 
queira. 

Foi à commissão de guerra. 

O nr. presidente observou que devia entrar-se 
na discussão do projecto n.º 89 de 1863, mas antes 
disso ia votar-se sobre a proposta do snr. Sá Noguei- 
za relativa á proposta do snr. Pinheiro Ozorio. 

O snr. Ricardo Guimarães, por parte ds com- 
missão de administração publica, pediu que lhe fosse 
aggregado o snr. Levy para substituir a falta de 
algum dos membros que faltam nã commissão, 

- Poresta oecassião pediu que o snr. presidente o 
informasse ácerea das obras quo se estão fazendo 
m'este palacio, e qual é a despeza em que se orçam 
estas obras. 

O smr. presidente disse que a meza nada podia 
informar ácerca das obras do palacio, porque à com- 
missão nomeada para as inspecionar ainda nada ti- 
nba informado a este respeito. 

Consultada a camara resolveu que o nr. Levy 
fosso aggregado 4 commissão de administração pu- 

ica. 


O snr. Garcia de Lima mandou para ameza 21 
requerimentos da oficialidade de caçadores n.º 3, é 
30 dos ofliciaes do mesmo corpo pedindo a approva- 
ção da reforma do exercito. 

Oenr. Thomaz Ribeiro mandou 3 representa- 
ções da junta de parochia das freguezias de S. João 
do Monte, Espirito Santo de Arca e Varziella sobre 
a diretriz da estrada de Agueda a Tondella. 

O snr. presidente disse que ia votar-se sobre a 
proposta do sar. Sá Nogueira relativa 4 proposta do 
sur, Pinheiro Osorio, 

Foi regeitada. 

Tove, portanto, segunda leitura a proposta do 
snx. Pinheiro Osorio, e foi admittida por 64 votos 
contra 2. 

O enr. . Pinto de Magalhães pediu que se con- 
cluisse o orçamento do ultramar, do qual só restava 
votar sobre o da provincia de Timor. 

O snr. ministro da guerra pediu que entrasse em 
discussão os projectos n.º 65 e 80. 

Procedendo-se à votação do orçamento da pro- 
vincia de Timor, foi approvado com =s alterações pro- 
postas pela commissão. 

Entrou em discussão o projecto n.º 65, fixando 
em 30:000 praças de pret de todas as urmas no cor- 
rente anno, sendo authorisado o governo a licenciar 
d'estn força a que puder ser dispensada sem prejui- 
zo do serviço 

Depois de uma breve discussão, em que tomaram 
parte os snrs. Sieuve, Mello Breyner, Castro Ferreri, 
e Sá Nogueira, foi approvado o projecto na generali- 
dade e espe y 

Passou-so no projecto de lei n.º 780, fixando em 
3:600 recrutas o contingente para o exercito no anno 
de 1864 a 1865. p 

O snr. Annibal (sobre à ordem) mandou para a 
meza à seguinte proposta : 

No contingente militar de cada districto mariti- 
mo, deverá sempre ser abonado o numero do recrutas 
que o mesmo distrito tiver de dar para a armada. 

O snr. Mello Breyner;por parte da commissão,de- 
clarou que eram justos os fundamentos desta propos- 
ta, mas à commissão deu o seu parecer em vista da 
lei, e não podia dar outro. 3% 

O sur. Placido de Abreu (sobre a ordem) mandou 
paraa meza dous artigos addicionnes tendentes a 
acabar com as remissões. 

Osnr. ministro'da guerra declarou que estava 
muito de accordo com as ideias do snr. Placido, mas 
sendó materia importantissima,a das romissões, ten- 
cionava nomear uma commisião para so oecupar 
d'este assumpto, mas n'esta sessiio não poderá fazer- 
se consa alguma a este respeito. 

O enr. Castro Ferreri tambem mandou para a 
meza uma proposta para ser eliminado da Tei do re- 
erutamento, o artigo que diz respeito ás remissões. 

O sur. Plncido pediu permissão para rotirnr os 
seus additamentos visto que o snr. ministro da guer- 
ra declarou que na prosima sessão apresentará uma 
proposta sobre esta e outras alterações na lei do re- 
crutamento. F 

Foram retiradas. 

A requerimento do snr. 3, A. de Sousa julgou- 
so a materia discutida, e foi approvado o artigo 1.º do 
projecto. 7 5 

O additamento do snr, Annibal foi remettido à 
commissião para com urgencia dar o seu parecer. 

O artigo 2.º foi approvado, 

A proposta do sur. Ferreri foi regeitada. 

O sur. EP, M. da Cunha mandou para a meza um 
parecer da cominissão de obras publicas. | 

Entrou em discussão o orçamento da receita das 
provincins ultramarinas, - 

Depois de breves considerações dé alguns snrs. 
deputados foi approvado. 

O sur. presidente declarando não haver numero 
na sala, e dando para ordem do dia de snbbado a 
continuação da de hoje, e mais os projectos n.º, 134, 
135 d'este anno, levantou a sessão. 

Eram quasi 4 horas. 


INTERIOR 
Lisboa 1 de junho 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


No noticiario do «Jornal do Commercio» 
appareco hoje uma noticia com a epi rahe — 
“Ao Commercio do Porto, — em que Be extra- 
nha á redacção d'esta ultima folha a publica- 
ção da parte da minha correspondencia de 
96 do mez ultimo, que dizia respeito ao jul- 


que tem em consideração o «Jornal do Com- 
mercio», mas tambem o seu correspondente, 
que sabe respeitar o proprietario da folha de 
Lisboa e alguns cavalheiros distinctos que 
n'ella colaboram. R 


Ha tempo dei eu noticia de uns excessos e | consciencia, superior a quaesquer influencias. 


abusos commettidos pelos crusadores inglezes 
nos mares de Africa em uma visita que fize- 
ram ao vapor «Zaire» da Companhia União 
Mercantil. 

Hoje na camara dos deputados tractou-se 
d'esse objecto, verificando a sua interpellação 
osnr. Sieuve de Menezes. 

O enr. ministro respondeu como todos es- 
peravam, declarando saber o que tinha oc- 
corrido a bordo do «Zaire» e que reprovando 
o modo insolito por que se tinha feito a visita 
pelos crusadores inglezes, tinha já providen- 
ciado convenientemente, fazendo as devidas 
reclamações ao governo inglez. 

O pnr. Sieuve de Menezes deu-se por sa- 
tisfeito com a resposta do snr. Mendes Leal, 
em que a, oxc.*provou não lho ser indifforon- 
te o que a bordo do «Zaire» se tinha passado 
com grave violação dos tractados e de todas as 
regras da cortezia entre nações alliadas. 

Ainda hoje não entrou em discussão o pro- 
jecto sobre os raptos parlamentares e prova- 
velmente nem ámanhã se tractará d'isso, por- 
que ainda não se votou hoje a proposta do snr. 
Ayres de Sá para que a proposta do snr. Pi- 
nheiro Ozorio seja remettida já a uma com- 
missão enão tenha terceira leitura, como pre- 
tendem alguns deputados. 

Não duvido affirmar que não é n'esta ses- 
são legislativa que se vota o projecto do sar. 
José de Moraes. 

Antes de se entrar na ordem do dia, foi 
approvado o projecto para se prorogar por 3 
aonos O praso para a execução da lei de 20 
de agosto de 1861, pela qual o direito do mel, 
mellaço e mellado estrangeiro que entrarem 
pela alfandega do Funchal, foi fixado em rs. 
64000 por cada 100 kilogrammas. 

O enr. José Galvão mandou para a meza 
uma representação da camara de Monte- 
mór-o-velho, pedindo que se activem os tra- 
balhos da construcção da estrada de Vizeu à 
Figueira. 

Entrando-se na ordem do dia, depois de 
pequena discussão, foi votado o orgamento da 
provincia de Angola,que se não tinha votado 
hontem por falta de numero. 

O snr. ministro da fazenda apresentou 
duas propostas: uma sujeitando o assucar 
que for importado na ilha da Madeira aos di- 
reitos estabelecidos na pauta das alfandegas 
do reino e ilhas adjacentes; e outra authori- 
sando o governo a aforar ou subrogar os ter- 
renos e predios urbanos separados, mas de- 
pendentes dos: palacios, jardins e quintas, 
quo servem de habitação é recreio de S. M. 
El-Rei. 

Foi tambem approvado o orçamento de 
Moçambique, o que dizia respeito aos Estados 
da India, o da provincia de Macau, e por falta 
de numero é que se não votou o de Solor e 
Timor. 

Na camara dos pares, eram quasi 5 horas, 
eainda se não tinha entrado na ordem do dia, 
occupando a attenção da camara o snr. José 
Maria Eugenio, que em. estylo jocoso fallou 
por muito tempo sobre as obras da nova ca- 
mara dos pares, sobre o pessoal tachigraphico 
da mesma camara e negocios de interesse par- 
ticular. 

Estava para ordem do dia o parecer da 
commissão para a creação do Banco do Minho. 

O parecer é favoravel e se houvesse tompo 
devia ter sido approvado sem impugnação. 

Sobre o Banco Del Credere disse-lhe esta 
manhã que tomavam mais força os boatos, de 
que eu hontom dei noticia, de estar o snr. mi- 
nistro das obras publicas resolvido a mandar 
queo sur. governador civil do Porto dê infor- 
imações sobre a idoneidade dos subscriptores 
d'aquella empreza bancaria. 

Agora posso affiançar-lhe que o snr. minis- 
tro expediu ou vai expedir uma portaria ao 
snr. governador civil d'essa cidade para o fim 
indicado. ” sy 

Nas mesmas circumstancias do Banco Del 
Gredere estava o Banco Lusitano, o sur. João 
Chrysostomo, querendo respeitar os usos até 
agora seguidos e as praticas estabelecidas, 
mandou que o snr. governador civil de Lisboa 
informasse sobre a idoneidade dos subscripto- 
res do Lusitano e o do Porto dos do Del Cre- 
dere, ' 
Trabalha-se para que a proposta que o sor. 
duque de Loulé apresentou á camara dos snes. 
deputados, authorisando algumas camaras 
municipaes a contrair emprestimos, seja ex- 
tensiva a todas as camaras. 

Os deputados do Porto e um cavalheiro 
d'essa cidade, que está ha dias om Lisboa,e que 
occupa em um dos conselhos mais importantes 
desse districto um lugar eminente, esfor- 
qam-se por alcançar aquella ampliação, que é 
muito justa e que nada tem de inconveniente, 
porque se ha camaras que não podem contrahir 
grandes emprestimos não se dará v perigo de 
que essas camaras compromettam os seus pe- 
quenos rendimentos, por isso que não haverá 
quem queira arriscar os seus capitaes, empres- 
tando a quem não está no caso de poder pagar; 
e pelo contrario 08 municipios, que possuem 
mais recursos ficam mais desembaraçados para 
poderem contrahir emprestimos com que pos- 
sam fazer os melhoramentos de que careoerem, 
Sobre a reunião do conselho geral do 
commercio e industria, que hontem teve lu- 
gar, nada mais posto adiantar do que dissé 
pelo telegrapho. 


gamonto da querella dada pelo nr, Bri- 
Thante contra o «Jornal do Commercio». 

Quem lêr a minha correspondencia, ain- 
da mesmo não tendo assistido á audiencia, e 
estiver desapaixonado, não encontrará nas 
minhas palavras, em que fielmente se rela- 
tava o que so tinha passado no tribunal da 
Bôa Hora,a deslealdade e as paixões odientas 
que o noticiarista do «Jornal do Commer- 
cio» mo imputa. 

Tendo na. mais alta consideração o «Jor- 
nal do Commercio», que é uma folha impor- 
tante e que conta no numero do seu redactc 
res, pessoas a quem dedico sincera e 
tosa estima, não foi nem podia ser men inten- 
to, quando fiz a EUR do que se tinha 
passado no tribunal da Bôa Hora, ofender o 
mesmo jorna!, como se diz no noticiariy de 
hoje. : 

Assisti 4 audiencia e vi o que 86 ] 
Contei os factos como elles se deram 6 fiz 
as considerações, que a minha consciencia e 
inteligencia me suggeriram sobre o veredi- 
ctum do jury. R 

Podia ter errado, é quem é que não erra? 
Mas entendo conscenciosamente quo fui leal 
a mim mesmo, sendo leal para com os meus 
leitores, o que me satisfaz. 

Posto que no noticiario não se refira di- 
rectamente a mim, é do meu dever dar estas ' 
explicações, para que se fique sabendo, que | 
não é só a redacção do «Commercio do Porto» 


ou. ai da commissão, dando conta dos tra- 


Discutiu-se o parecer da commissão e hou- 
ve alguns membros que assignaram vencidos. 

Disséram-me que as bases geraes do pa- 
recer eram acceites, 8 que osnr. ministro le- 
vará brevemente a proposta de lei á camara; 
parece, porém, que não se disoutirá a lei n'es- 
(ta sessão o que o ministro tomará o expedien- 
te que julgar mais acertado, visto não tor lei 
por onde se guie, depois do encerrada a ses- 
são. 

A commissão revisora do projecto do co- 
digo civil vai interromper os seus trabalhos 
até o mez de outubro. 

Está concluida a primeira revisão geral 
do projecto. - 

O presidente e os membros da commissão 
foram elogiados ém portaria datada de hon- 
tem e que vem publicada hoje no «Diario», 
que tambem pública'o officio dosnr. Ferrer, 


alhos adiantados da mesma commissão. 
A distribuição das medalhas e premios, 
que o inteligente e integorrimo jury da ex- 
posição de 1863 votou, será feita com muita 


revidade, ignorando-se, porém; ainda o dia | 


certo para esta solemnidade. Se não for no 
dia 5; será no dia 12, em que 8: M. se digna- 
rá por suá propria mão distribuir os premios, 
que alcançaram os fabricantes, que melhores 
productos'exhibiram. n 

O jury qualificador, que com muito tra- 
balho é estudo qualificou os productos exhi- 


'|agradeciam em linguagem rude e singela, mas 


bidos, é digno dos maiores elogios, pela re-, As vinhas onde o cacho está a limpar tem 
ctidão com que se houve na sua dificil tarefa. | soffrido grande prejuizo, pois com este frio tem 

Não hayia a esperar outra-cousa. O jury | desavinhado muito. 
possuia conhecimentos especies do. fabrico | 


As guias regulam os preços de 85800 a 
dos productos exhibidos e guiava-se pela sua omeftis db od x 


serem muitos os compradores. 

— As carregações dos vinhos continuam 
com actividade, mas brevemente finalizarão 
por haver já poucos negociantes que tenham 
os seus vinhos em cima Douro. | 

— A baga regula o preço de 800 a 900 
réis a rasa, À baixa é devida ao muito que os 
sabugueiros estão carregados de baga nova, 
e não ter havido exportação. 


O ad 
NOTICIARIO 


Ao Jornal do Commercio. — 
Queixa-se o nosso ilustrado collega lisbonen- 
se de havermos publicado ng corresponden- 
cia de Lisboa a analyso do que so passou no 
tribunal, por oceasião do julgamento da cau- 
ga em que o enr. Brilhante era auctor contra 
o «Jornal do Commercio». Viu n'isto offensa, 
e magoaram-o as frazes da carta do nosso, 
correspondente, 

Expressões tão delicadas como as que 
nos dirige o «Jornal do Commercio» mere- 
com resposta clara é franca. Vamos dal-a em 
poucas palavras, 

Publicando a correspondencia,não fizemos 
mais do que deixar liberdade de escrever a 
um collaborador muito estimavel. Deviamos 
e devemos crer que elle disse o que tinha por 
verdade; e que a haver erro, não era de 
consciencia. De um facto passado perto de 
nós era-nos facil informar-nos ; do que se dá 
em Lisboa, deixamos o cuidado da investiga- 
ção ao nosso correspondente, em que pomos 
toda a confiança. Nem outra cousa se póde 
admittir, e observar. x pero 

A redacção do «Commercio do Porto» 
reconhece, como todo o paiz, os merecimen- 
tos do «Jornal do Commercio», e presa mui- 
to as relações de amisade e de sympathia com 
elle; o nosso correspondente , escrevendo 
aquella carta, avaliava um só facto, e-não 
envolvia n'essa avaliação, menospreço, pela 
folha lisbonense. E” completamente natural 
discordar n'um ou n'outro ponto, sem que 
d'ahi venha ofensa. 

Esta é a nossa resposta; não podiamos 
deixar de dala a uma folha que, além de il- 
lustrada, milita no campo em que se deten- 
dem as ideias liberaes, por que nós pugnamos 
tambem. 

O que a este respeito diz o nosso presado 
correspondente n'uma das cartas que hoje pu- 
blicamos , mostra bem que elle tem a maior 
consideração pelo «Jornal do Commercio». 

Correio de Lisboa. — Recebemos 
hontem pelo correio da manhã a correspon- 
dencia de Lisboa e o extracto das sessões 
das côrtes, que nos faltaram na quinta-feira, 
em consequencia de não ter vindo a mala das 
cartas. 

A falta proveio de ter ficado, por enga- 
no, em Coimbra, essa mala, Estes en- 
ganos são muitos: prejudiciaes ao publico e 
é de esperar que se empregus o maior cuida- 
do para que se não repitam. 

A carta do nosso correspondente de Lis-, 
boa, que devia ter chegado na quinta-feira, vai 
inserida na secção do — Interior. 

Fallecimento. —Falleceu o snr. João 
Marinho Alves, commerciante portuguez que 
foi na praça da Bahia, e actualmente um dos 
principaes proprietarios n'estacidade. 

O seu funeral terá lugar hoje á noute na 
igrejada Lapa. r E 

Banco do Minho. — Na sessão de 
quinta-feira da camara dos pares, foi appro- 
vado o, projecto para a creação do, Banco 
do Minho, Brevemente pois estará, authori 
sado por lei o novo: estabelecimento banea- 
rio. 

Quem seria o author? — No concê- 
lho de Gaya houve um curioso que inventou e 
propalou uma balela, que produziu grande ce- 
leuma o agitação. 

Espalhou-se, que na missa conventual de 
algumas freguezias ruraes,se tinha já lido uma 
lei, pela qual, em razão de se acharem despo- 
voadas as ilhas de Cabo Verde, se effectuaria 
para aquellas ilhas uma expedição de mulhe- 
res de 16 a 20 annos; e que para esta expedi- 
ção o pai que tivesse duas filhas daria uma, 
duas o que tivesse quatro, e assim por diante 
n'esta proporção, podendo comtudo fazer a re- 
missão, pelo preço estabelecido para a remis- 
são de recrutas. ) 

Pode-se bem imaginar a bulha que isto fá- 
ria, e o que custou a destruir os effeitos d'esta 
mystificação | o 

Roubo mallogrado. — Na quinta- 
feira de tarde, uns jogadores da vermelhinha, 
fizeram-se encontradiços com um lavrador 
que passeava na estrada da Foz, 6 travando 
conversa com o pobre homem, taes ardís em- 
pregaram, que o persuadiram a acompanhal-os' 


O resultado foi o que se viu na relação 
dos premios, que eu dei em uma das minhas 
anteriores correspondencias, e que outros pe- 
riodicos reproduziram, louvando o jury. Pre- 
miou-so o verdadeiro merito e animou-se 08 
que ainda não pudéram realisar 0s seus deze- 
jos, alcançando a perfeição, que com louva- 
vel empenho procuram obter. 

Muita honrã, pois, cabe ao jury qualifica- 
dor da exposição de 1863, que com a maior 
cordura, intelligencia, acerto e imparcialidade 
soube qualificar grande numero de productos, 
que estiveram patentes no salão do theatro de 
D. Maria, e que, por gloria nacional, foram 
elogiados por muitos estrangeiros illustrados 
que visitaram a exposição. 

Hontem,na camara dos pares, ficou addia- 
da a discussão do projecto, em que se con- 
cede o abono de pret ás praças do batalhão 
de volantarios da rainha, que se alistaram 
n'este corpo no dia 10 dejulho de 1832, até 
estar presente o snr. ministro da guerra. 

Quem fez addiar esta discussão foi o snr. 
Miguel do Canto, que discursou largamente, 
notando a injustiça da desigualdade que se 
estabelecia n'aquelle projecto, protegendo uns 
e desconsiderando outros, quando todos os 
voluntarios da rainha tinham feito assignala- 
dos serviços & causa liberal, devendo por isso 
serem todos contemplados igualmente. 

A opinião do snr. Miguel do Canto é de 
que na lei, devem ser considerados todos os 
voluntarios, que assentaram praça até ao dia 
do assalto dirigido pelo general Bourmont. 

As sensatas considerações feitas pelo snr. 
Miguel do Canto foram repetidas pelo velho 
soldado da liberdade marquez de Sá e pelo 
nobre conde de Avila. Suas exc."! entende- 
ram, que a medida que se pertendia votar, 
era acanhada e injusta, como o snr. Miguel 
do Canto tinha provado, e concordaram com 
este digno par em que se devia aguardar a 
presença do snr. ministro da guerra para se 
discutir o projecto de que se tratava, porque 
estavam convencidos de que o snr. general 
Passos acceitariaa ampliação proposta, pelo 
enr. Miguel do Canto. 

Sustentaram o parecer da commissão de 
guerra e fallaram contra o addiamento os 
snrs. conde de Santa Maria e D. Antonio de 
Mello. 

O enr.duque de Loulé foi agraciado por S. 
M.o imperador dos francezes com a grã cruz 
da Legião de Honra. 

Esta noute, da uma para as duas horas, 
levantou-se um rijo tufão, que pozem grande 
risco as embarcações surtas no Tejo. , 

A galera russiana «Arthur», que chegou 
de Sunderland com carga de carvão no dia 
18 do mez passado, soçobrou, ficando com a 
pipa ao lume de agua. Salvou-se o capitão 

, Wiren e a tripulação, composta de vinte 
pessoas. 

O que aconteceu à galera russiana foi em 
resultado d'ella estar á cunha, isto é, sem 
lastro, com grande peso nos mastros, porque 
tinha todo o velame. O vento era muito rijo 
e fez tombar o navio. 

Para se collocar a galera no seu estado 
primitivo, calcula-se que se devem despen- 
der alguns contos de reis. 

Uma escuna ingleza correu tambem risco 
de sossobrar, porém salvou-se. 

O vento era S.E. 

Entrou hoje a corveta « Estephania» pro- 
cedente de S. Vicente com 24 dias de via- 
gem. 

O «Diario» não publica hoje o parecer 
da commissão da camara dos deputados so- 
bre a syndicancia de Villa Real. 

Vem no «Diario» de hoje o programma 
para o concurso da propriedade da cadeira 
de gravura historica da Academia Real das 
Belas-Artes de Lisboa. 

O mesmo «Diario» publica o decreto 
com força de lei, fixando a nova tarifa para 
os despachos telegraphicos. à 


Provincias 


SANTO THYRSO 2 DE JUNHO — 
(Correspondencia particular) — Chegamos, 
felizmente, a uma epocha em que as estradas 
eos grandes melhoramentos materiaes do paiz 
são devidamente apreciados e considerados 
pelo povo como elemento indispensavol da 
prosperidade nacional. O regosijo e alvoroço 
que se nota com a abertura de cada kilometro 
de estrada, que se abre á circulação publica, é 
prova concludente do que levamos dito, e da 
necessidade de dar o maior desenvolvimento 
possivel ás boas vias de communicação. Vem 
a proposito estas considerações para registrar 
no seuinteressante jornal a alegria e sobre- 
salto,com que é saudada pelos povos de Santo 


84900 réis, e prometem dar maior preço por. ES, 


to ataque de paralysia, que nem é vida, nem 
é morte, mas. é acabamento ! 

Acabou na penultima récita de assigna- 

tura! 
Ainda não houye acabamento mais chora- 
do, porque desde o primeiro artista ao mais 
infmo empregado da empreza, todos choram 
não a empreza, mas o dinheiro que estaa to- 
dos deve | 

Ainda no nosso theatro se não deu caso 
assim ! 

Os credores não sabem a quem dirigir as 
suas reclamações, porque o emprezario tor- 
nou-se invisivel. 

Cremos que á inspecção geral dos theatros 
cumpre tornar efectiva a responsabilidade de 
quem a tiver, porqueum acontecimento d'esta 
ordem, é desairoso para esta cidade, e descre- 
dito para o nosso theatro. 

A empreza nem pagou nem se declarou 
fallida ! 

A companhia começa a debandar. Hon- 
tem. partiu para Madrid a dama Garulli, dei- 
xando pesson authorisada para fazer valor O 
seu direito 4 cobrança do que a empreza lhe 
deve. 

Em que ficará isto ? 

Hontem os cantores 'prestaram-se a can- 
tar o «Trovador» em benefício do contra-re- 
gra. Teve regular concurrencia e muitos ap- 
plausos e chamadas aos principaes artistas. 

* Concerto. — E effectivamento âma- 
nhã, no theatro de S. João, o concerto de 
despedida do joven e talentoso artista Fran- 
cisco Pereira da Costa, violinista da real ca- 
mara do Senhor D. Luiz I. 

Cantar-se-ha a opera o «Trovador», * nos 
entreactos, o distincto violinista executará as 
peças que vão indicadas no programma pu- 
blicado no lugar competente. 

Os campanologos. — Hontem e 


ante-hontem déram os campanologos escoce- | 


zes,no theatro Baquet, os seus dous primeiros 
espectaculos,que tiveram regular concorrencia 
de espectadores. Houve conjunctamente es- 
pectaculo dramatico pela companhia nacional. 

No intrevallo da primeira á segunda come- 
dia, enofim da ultima tocaram os campano- 
logos,que são quatro homens e duas meninas, 
formando tudo uma familia, que se apresenta 
ao publico com o seu pitoresco traje na 
nal escocez. 

As campainhas estão soltas sobre uma 
meza, 


os seis tocadores pegam simul 
campainhas e executam com 
tamento as variadas peças de musica d 
reportorio. E' de 150 0 numero das campai- 
nhas, perfeitamente afinadas desde o som mais 
grave no mais agudo. 

* Acada um dos seis execi 
'um certo numero de camp 
“o canto e outros o acompanham 

E' uma combinação, que à força 
“de muitos annos de estudo e inaudita pacien- 
cia, podia chegar ao resultado que produz. 
| E' mister vôr-se e ouvir-se para se fazer ideia. 
Tocaram a marcha da «Norma»,a walsa 
«O Beijo», o brinde da opera «Traviata», é 
ajota da zarzuella o «Postillon de la Rioja». 
Esta,e a walsa o beijo tiveram dis, Todas es- 
tas peças foram enthuziasticamente applau- 
didas.Os seis artistas tiveram de cada vez duas 
chamadas. E'na verdade; um espectaculo muito 
para se vêr e ouvir. 
A empreza para attrahir concorrencia di- 
minuiu o preço dos camarotes. Se estender a 


tes, pertence 
as, fazendo uns 


reducção aos preços da plateia mais satisfa-, 


ctorios resultados colherá. 

Guilherme Sawyer trabalha ha 29 annos 
para combinar os effeitos que tira das cam- 
painhas. Os outros cinco campanologos são 
seus filhos. f 

Admissão a exame nos Iyceus. 
—O «Diario» de 2 do corrente publica a se- 
guinte portaria : : 

«Não. se achando, ainda. muitos collegios 
e escolas particulares babilitados, na confor- 
midade dos artigos 84.º e 85.º do decreto, com 
sancção legislativa de 20 desetembro de 1844;e 
não podendo por isso os alumnos dos referidos 
collegios e escolas ser admittidos a exame nos 
lyoeus nacionaes, em vista do disposto nos SS 
1.º e 2.º do artigo 54.º do regulamento de 9 
de setembro ultimo; e 

Considerando que ser; iquo fazer reca- 
ir sobre os alumnos a responsabilidade de ama 
falta, que lhes não pertence inteiramente, ma: 
sim aos directores dos collegios e escolas em 
que frequentaram os seus estudos. 


cas que lhe foram presentes, ha por bem resol- 
ver que os alumnos estranhos aos Iyccus, é 
que n'elles pretenderem ser ad! 

me, sejam dispensados no actual 
de apresentar os atestados a qu 
gados pelo artigo 54.º do reguli 
setembro: com a declaração, port 
contra os directores dos collegios 
bem como contra todos os professores 
não habilitarem, nos termos go 22.º e 


os a exa- 
nno lectivo 
am obri- 


es que so 


Thyrso é suas proximidades a conclusão do 
primeiro lanço de estrada d'esta villa 'a'Gui- 
marães, que de futuro deve ligar esta com essa 
cidade. - ] 

No dia 31 do mez passado terminou o 
praso concedido pelo governo nos empreitei- 
ros do referido lanço, que bem e fielmente 
souberam construir, não se poupando a esfor- 
ços mem fadigas para que a obra ficasse di- 
gna da approvação do digno director das 
obras publicas d'este districto, eda qual não 
duvidamos, pela perfeição e bem'acabado de 
todo este lanço, que reune a esta qualidade a 
de offerecer um lindo e variado panorama pela 
acertada directiz, que lhe deu o inteligente 
eêngenheiro conductor Gualter José de Freitas 
Costa. 9 

Para solemnisar este festivo acontecimento, 
offereceram os ilustres empreiteiros,no ultimo 
dia do praso, um abundante e bem servido jan- 
tar aos sous amigos, que em numero: de vinte 
e tantos, tiveram o- gosto de os felicitar pelo 
termo dos seus-trabalhos e pela valiosa inicia- 
tiva, que sempre costumam empregar em tudo 
que é de progresso para a sua terra: recobam 
ólles os nossos sinceros parabens e com ellesos 
votos que fázemos por que tanto trabalho e de- 
dicação seja condignamente recompensada. 

E para que a festa fosse completa e todos 
so rotirassem satisfostos, mandaram os dignos 
émpreiteiros servir ao grande numero de tra- 
balhadores uma abundante refeição, que elles 


para a margem opposta, onde se propunham 
limpar-lhes o dinheiro que elle levava, e que! 
é provavel lhe tivessem. presentido. 
Para a execução do seu plano tinham á 
mão um barco, tripulado por dous quetaes. 
- Passaya-se isto nas proximidades do Bi-| 
calho. , | 
Tinha, porém, o lavrador alguma oração 
por si, porque no momento em que o barco 
desatracava, passava um rancho do mulheres, 


e previramo quo ia a acontecer, começaram 
a gritar, e por tal modo o fizeram, que o la- 
vrador vendo então o laço ei e so deixára 
cahir, tomou uma attitude decidida e exigiu” 
que o barco voltasse para terra, da qual ainda 
estava pouco afiastado. 
E foi o que lhe valeu. = 
Efectivamente foi id em terra, porém 
os da vermelhinha, mal o largaram, fugiram 
a bom remar para à margem do sul. 
Em terra tinham ficado dous de observa- 


ho! 


que 'bem exprímia o que lhes ia no coração. — 
Era uma scena tocante! 


O, , pôrqiie “são 
aqueles dos pela gen- 
te, do campo, q +.8 que 

& mais azada para Cabir nas ciladas que lhes 


REGOA 2 DE JUNHO—(Do «Douro»:) frequen 
— Desde hontem que o tempo soffreu uma com- 


e esta noite us 
que o oidium principi 
o com toda a força, pelo q 
atam das enxofrações. 


dasengolço 
lavradores 


ue os ; depois de co d sem, CO! E 
- vas de melhoras é recabidas, teve um 'violen- 


e como estas conheceram os da vermelhinha, | 


[dos no governo civil de Vianna do; Castel 


«avaliados em 2299850 réis. 


seguintes do decreto de 10 de janeiro de 1851 
e mais disposições regulamentares, se proce- 
derá pela fórma determinada no artigo 32.º do 
mesmo decreto. |. Rçeeh 

Paço, em 1 de junho de 1864.=Duque de 


Loulé ê 
Fallencia. 


'ompanhia. Foi nomeado para juiz commissa- 
rio o jurado Eduardo Ayalla dus Prazeres, 


ovisorios os credo- 


*e para Curadores fiscaes 
res Manoel Antonio Tei; 


blicas. 


aotual a mais propria: para se dar desenvol. 
vimento aos trabalhos de viação publica, e 
achando-se o governo habilitado com os 
fundos necessarios para fazer face ás despe- 
zas authorisadas para a feitura das estradas 
e pontes, os directores das obras publicas 
nos diferentes districtos do reino.tractem de 


gusto da Silva Pereira. ' 
Arrematação de bens ecclesta 
ticos. — No dia 11 de julho, serão arrem 


benspertencentes'ao convento de religiosas de 
S. Bento, situados no concelho de Viana e 


| Administração cen 
“o do P 


E' surprehendente a velocidade com que | 


Sua Magestado El-Rei, deferindo ds suppli-| . 


a, Barbosa, e O | cidade, vind 
representante da firma Miranda & Filhos. dino ; 

Desenvolvimento nas obras pu- Es 
—Por portaria de 31 de maio ul-| | 
timo: determinou-se que: visto ser a estação | ridoro cavalheiro, 


Relação do Porto,por tempo de 30 dias;para o | proximo dia em que 
provimento do officio de escrivão da mesma re- | ver a questh 
ação, vago por falecimento de Adriano Au- | auflragio unir 


| 


” Eutilicação.— Publictite 0 1.º vo- 
Jame historico «A Cruz do Cê! preso Maior 
nal-do snr. Francisco Soares Ea do anta 
Este Toca, assenta na hit fora tad- 
ração nacional em 1640. |. A 

E seu cditor e proprietariê ? SDF J.M, dá 


Costa. E 
A tgeni istori f qu do roman- 
ouigarisar. 


ce, é o mais seguro meio de 
Grande sinistro. 
maio, houve em Glasgow um. 
direi uma, gaste quantidadê 
godão e chitas. 

a perda é calculada em 490:000 libras 
(450 contos de réis). 
- A torre de Muans: 
S. Lambert de Munater (ci 
vai sor demolida, porque de) 


pendio que de- 
de fazendas de 


ram 


Noticlario religioso 


o Foso DE to co 
Axto rLperoxso. — Solemnidade rpus Ohris- 
ti, orador o rey. conego Góes, musica da capella do 
sur. Silvestre. copie rig 

Hoserrar po cinmo.— Exposição do mesmo e' fes- 
tividade do Senhor Jesus na capeila do'88.,-musida 
do sur. Silvestre. 
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Wilmending 


as Asylo de Mendicidade 

Oillae enr. Antonio José de Marape, Gio de 

a pç 

T a 

1 y li mo asylo; 
na e e 

- 1 s k í ” a 


Folhas de Madrid de 31, de Paris de 30, 
do Havroe Bruxellas de 29. 
ceia 
Despachos dos jornaes estrangeiros 


HAMBURGO 29, no de Augus- 


aa preparar 
to fnvoravel zo 


acionalidade, pos mejo do 


A Prussia x b 
«conta, e os sous agentes fazem muitos esfor- 
prodigalisando muito dinheira e promonsas 


OS passos é 8 infjuancia 
An 0 0 ÍAVORCORE, 8 AN- 


Augu 
or M. de Bismark, 
BB9X8», 9h Tpinigo 


tros mais influentes teem-so opposto 4 abdica- 
ção da rainha Victoria, mas crê-se que uma 


vez resolvida definitivamente a questão di-. 


namarqueza, a dita abdicação so realisará. 
Nas regiões officines dá-se como positiva 
a noticia de que a Inglaterra se opporá, por 


todos 0a meios, 4 annexação do porto de Kiel; 


& monarquia prussiana. ; 
COPEN AGUE 29. — O governo ne- 
a-se cathegoricamente á separação da parte 
E ducados do territorio do reino dinamar- 


uez. 
ú VIENNA 29. — A «Gazeta Austriaca» 
diz que na conferencia do dia 18 em Londres, 
as potôncias allomães apresentara propostas 
formaes e terminantes, que a Inglaterra pro- 
poz um projecto de mediação, e que a Dina- 
marca e fez proposta alguma. 

COPENHAGUE 28, — Os austro-prus- 
“Bianos continuam a impor contribuições de 
guerra & a prender os empregados dinamar- 
quezes. 

PARIZ 30,=0 «Morning Post» diz que 
a Dinamarca deu aviso de que vai continuar 
o bloqueio para 12 de junho e que está pre- 
parada para continuar a guerra. Provavel- 
mente a conferencia não dará resultado. 

LONDRES 30. — As dificuldades que 
acabam de surgir em consequencia das exi- 
gencias do governo prussiano, relativamente 
jo'do porto de Kiel, fazem receiar que 
são da conferencia,que deve ter lugar no 
dia 2, não dê resultado senãonegativo. 

“PARIZ 30.—Vão enviar-se mais reforços 
para Argel. 

Ainda se não sabe quem será nomeado 
governador d'esta possessão. Diz-se que será 
o general Montauban. 

LONDRES 30. —Realisou-se a casamen- 
to da infanta D. Isabel com o conde de Pariz. 


/ 


» amarel 
Milho da terra. 8600 
das ilh: 8550 
5560 
5500 a 6510 
3420 
as 6480 
« 55200 a 55300 


Praça de Lisboa 2 de junho 
Eandimenito de alfandega gravido (do 


Lisboa do dia 1 de junho. 7:9845367 
Idem nodia 2 ....... emas var 10:6578611 
18:641 8978 
Cotações officiaes | 
Inscripçõesd'assentamento, juro 
pago até 30 de junho de 1864 483), a 49 
Coupons idem. 48 3), m 49 
Titulos de 5 acções do banco de 
corerera 5465 à 6488000 
publica [an- 
“ 1 a 2 
publicajasusa] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações). . 10  a19 
Papol moeda .. 2 aU 


Cambios 
80 dfv.. 53 
Londres..... 60 djv.. 53 1/ 
"| go dj.. 53 1 
Pari ,, 100 d/d.. 531 
Hamburgo...  3m/d.. 47 
Amsterdam . 3m/d.. 423% 
Genova. . m/d.. 525 
Napoles. Bm/d.. 624 


Madrid 
Cadiz, 
Gibr: 
Porto.. 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 1 de junho—3 por 
consolidado 52,85. 
Bolsa de Pariz, em 1 do junho — 8 por cento 
fruncez 66,754 1/, dito 98,50. 
Bolsa e Apná Res, 1 de junho— Consolidados 
lou 


cento 


PARTE COMMERCIAL 
Alrandega do Porto 
Rendimento da 


ilfandega do Porto 
no dia 1 de junho .. 
Idem no dia 2..., 


de exportação 
) “Junho 2 
RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, D. 
L. da Silva, 200 saecos com feijões; E. O. C. Leite, 
4 ditos com rolhas; Pinheiro & Oliveira, 9082,08 
litros de vinho; M. E. Martins, 1 volume com cal- 
8205,44 litros de vinho; T. P. 
(endes & Oliveira,9215,64 
:000 resteas de 


JEM, — Na barca Felix, P. J. Pereira, 50 soc- 
cos com 


feijões. 

RIO GRANDE Na barca Recreio, F, P. B. 
Braga, 22 volumes com linha. 

ERNAMBUCO.— No brigue União, J. P. Lei- 
te, 1 caixa com pentes e 2 fardos com capach 

IDEM. — No brigue Esperança, A. F.S. Barre- 
es com linha; F. P. da Silva, 1 caixão com 
. N. da Cunha & C., 12 barricas com lou- 
ça o 1enixão com azulejos. 

HAVRE.—No patacho AR antas Conde de Sa- 
modães, 11 fardos com pelles de cabrito; J, E. dos 
Santos, 25,44 litros de vinho. 

STOCKTON— Na escuna Maria Manuela, M. 
Gassiot & C.*, 1602,72 litros de vinho. 


“Completa descarga 
' Janho 2 
PARA' E LISBOA—Barca Amasona. 
“MAR 8. PEDRO —Cahique Senhora do Rozario. 
AVEIRO-— Hiate Correio de Aveiro. | 
OLHÃO —Cahique Senhora do Rozario, 
SETUBAL —Hiate Novo Triumpho. 
IDEM— Hiate Leão. 
FIGUEIRA—Hiate Nova Sociedade. 
LISBOA — Escuna fr. Bon. 
NEW-CASTLE—Briguo ing: Cicily. 
IDEM—Brigus Lucy. : 
SETUBAL — Hiate Sant'Anna e Almas, 
mem | 
Generos despachados pela mesa da, 
entiva o | 
Junho 2 
Aduella—17112 paus. 
Phosphoros—1 cúixa. 
Boda—100 barricas. 
Salitre—20 saccos. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


A Cd 
PARTE HARITIMA 


Em 10 do corrente, sahirão de Lisboa para S. 
Miguel o'patacho Fafel; e para Cabo Verde, o brigue 
Novo Progresso. 


Porto 2 de junho 
ENTRADAS 
“PERNAU 26 dias—Escuna rus. Livonia, cap. 
Lumerbirt, linho a Borbão. 

LISBOA 5 dias —Hiate Duarte 1.º, mestre Sam- 
paio, encommendas D. Coelho e Silva. 
CAMINHA 4 dias—Hiate Novo Atrevido, mes- 
tre Reis, milho. , 

LIVERPOOL 5 dias — Vapor ing. Corinthian, 
cap. Goff, fazendas a F. Chamiço, Filho & Silva. 

Não aahiu embarcação alguma. 

Idem 3 
ENTRADAS 
LISBOA 15 horas—Vapor Luzitania. 
“NEW-CASTLE, 16 dias—Patacho ing. Surpre- 
se, cap. Peck, carvão ú ordem. 
SAHIDAS 
AVEIRO—Rasca Moreira, mestre Henriques, 


lastro. | 
FIGUEIRA — Rasca Nazareth Feliz, mestre 

Santos, dito. 

IDEM—Hiate Razoulo 1.º, mestre Razoulo, en- 
commendas. * E 

OLHÃO-—Cahique Senhora do Rozario, mestre 
Fernandes, lastro. 
a POMERON—Patacho din. Amanda, cap. Elizen, 

ito, 


IDEM-—Brigue han. Anns, cap. Gerdeu, dito. 
IDEM-—Escuna ing. Gesrge Brown, cap. Ste- 
phen, dito, 


Idem 4 
Às 12 noRAS DA MANHÃ 


Até esta hora entrou a barca Bedmar; é sabi- 
ram: patacho ing. Roberto Cottle, escuna ing. Maria. 
Manoela e o cahique Senhora do Rozario. 


O vapor ing. Corinthia 
na terça-feira 7 do corrente ás 3 horas da tarde. 


—— eme 


| movimento maritimo de diversos : 


portos do reino 
Setubal 31 de maio 


ENTRADAS 
MADEIRA —Pataçho Mathilde, 
+ Não sahiu embarcação alguma. 


Aveiro 29 de maio 


ENTRADAS 
MATHOSINHOS — Hiate Nova União, mestre 
Angelica, lastro, 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 30 , 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
 Ydem 31 
Não entrou embarcação alguma. 
SABIDAS 
PORTO —Rasca Maria Emilia, mestre Gomes, 
milho, as 
Idem 1 dejunho 
t ENTRADAS 
LISBOA—Bateira Izábel, mestre Coelho, vinho. 
VILLA DO CONDE — Hiate Commerciante, 
mestre Leite, vazio. 
Não sahiu embarcação alguma. 


ardentes 
Junho? - 

Litros 
A 8844,00 
vh . 14678900 

B576,48 

6677,00 
Vinho maduro. 1068,48 
Ditoverdo... =. 219696 

DESPACHADO PARA HXFORTAÇÃO 

Vinho. ... voe 587,00 


" Banco Commercial do Porto 
Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
- do Porto em 81 de maio de 1864 
ACTIVO: 


Existencia em cofre, em metal 
Letras descontadas a recel 
Emprestimo sobre diverso 


485:191 5571 
15:2285828 


Idem ? 
ENTRADAS 
E CARDIFF —Hiate Lealdade, mestre Lebre car- 
vão. g As 
 Nãosabiu embarcação alguma. 


Caminha 31 de maio 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 1a3 
N'estes dias não entrou nem: sahiu embarcação 
alguma. 


Vianna do Castello 31 de maio 

; ENTRADAS 
PORTO 1 dia—Hiate Senhora da Guia, mestre 
Velha, lastro. | 
CAMINHA 2 dias—Cabique O que Deus qui- 


“67:8554000, 
25:1018870 | 
16:7845989 | 

8000 


Acções em reserva, . 


Réis...... 3.500:1915209 

PASSIVO: 
Capital actual do Banco . 
Divorsos depositantes. 
Notas em circulação. 


Amortisação dos emprestimos para & 

nova alfandega. a +.» 111:6355388 
Dividendos por pagar 11:8625500 
Debitos em conta corrente, 


399:1108930 
Fundo de reserva... : 
Lucros e perdas... 


ei 


Banco Commercial do Porto, 1 de junhu de 
964, ) 


Os direetores, 
Balthazar José Martins. 
Jeronymo de Souza Guimarães, 


Mercados nacionaes 
PORTO 4 DE JUNHO 
Fú nha de milho ..... 


15040 a 15060 
13030 
áliOa 5720 


B730a f740, 
5600 | 


zer, mestre Silva, milho. Vem arribado. é 
IDEM 2 dias—Hiate Deus Sobre Tudo, mestre 
Manno, milho. Vem arribado. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 1 dejunho 
ENTRADAS - 
VILLA DO CONDE 2 diss— Hinte Nova Espe- 
xança, mestre Marques, lastro. Vem arribado. 
LISBOA 2 dias— Escuna Bomfim, cap. Freitas, 
pedra de cal, 
Não sahiu embarcação alguma, 
em 2 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


villa do Conde 31 de maio e 1 de 
A junho 
N'estes dias não entrou nem sabiu embarcação 
alguma, 


movimento maritimo estrange) 

com relação a portos de Portugal 

E (1. ENTRADAS 

20 de maio Em Riga, o Ceres, do Setubal-em 22, 0 
Pratt, de Sines; e o Bullenhoff, de Setu- 

E) 


20 


boa. Pa 
24 de atril Em Demerara, o Respeito, de Lisboa— 
em 28,0 Jobn Martin; de Lisboa. 
Em 8. João da Terra Nova, o Florenco, 
do Porto. E 
» Em Londres, o vapor Sydney Hall, de 
Lisboa. y 


bal. 
» Em Ney-York, o Nereo, do Porto. | 
» Em Dublin, o vapor Rokeby, do Porto. 
» Em Gibraltar, o vapor Amszon, de Lis- 


— de maio 
a 


28 de 


o Porto. 


4600 | 15 de abril 
B760 


e impreterivelmente . 


des BAHIDAS ; 
maio De Liverpool, o vapor Corinthian, para | 


Do Maracaibo, o Francois Piccionis , 
para Lisboa. 
19 de maio De Malta,o vapor Persian, para Lisboa. 
ANTWERE, 26 de maio. — Entrou o Barros 2.º, 
Barros, procedente do Rio de Janeiro. 
HAVRE, 27 de maio. — Destinam-se para Lis- 
boa: Iberia, a sabir em 30 do corrente; Gustave-et- 
Charles, em 81; Oliveira 2.º, em 20 de junho; e para 
o Porto: Santa Cruz, a sabir em 10 de junho; Eu- 
genio, em 30. 

SURINAM, 3 de maio. —Entrou o Tres Amigos, 
procedente da Madeira. 

NDRES, 28 de maio. — Carregam para o 

Porto: Santos e vapor Montezuma; e para Lisboa: 
os vapores Tartar e Sydnoy Hall. : 


cap. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 2? de junho 


gre Almei 
Patacho ing. Wi 4 
MOSSAMEDES (e mais portos da Africa) 51 
dias —Vapor Africa, 


ANIDAS 
CARDIFF —Barca rus. Stefany. 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA— Vapor 
pap. fr. Ville de Malaga. 
PORTO — Vapor Lusitania. 
Idem 3 


ENTRADAS, 
GENOVA (e escalas) 25 dins— Vapor pag, iug. 


Albanian, 


SARIDAS 
S. THIAGO—Palhabote Carolina. 
LIVERPOOL —Lugre Almedina. 

IDEM -Vapor pag. ing. Albanian. 


CORREIO DE LISBOA 


Lisboa 3 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto». 


Ainda na sessão de hontem na camara dos 
deputados foram preteridos os raptos parla- 
mentares e parece que se fecharão as côrtes sem 
que o projecto seja votado, com o que não pe- 
rigará a sorte da republica. 

Antes da ordem do dia foi regeitada a 
proposta do snr. Sá Nogueira que queria que 
a proposta do snr. Pinheiro Ozorio contra a 
hereditariedade do pariato fosse já a uma com- 
missão. A proposta do snr. Pinheiro Ozorio te- 
ve, pois, segunda leitura e foi admittida por 
64 votos contra 2. 

Procedeu-se á votação do orçamento da 
provincia de Timor, que foi approvado ; foi 
tembem approvada a proposta, que fixa em 
30 mil praças de pret de todas as armas,a força 
do exercito no corrente anno, sendo autho- 
risado o governo a licencear d'esta força a 
que poder ser dispensada, sem prejuizo pu- 
blico. 

Sobre o contingente de 3:600 recrutas 
para o exercito no anno de 1864a 1865, mo- 
veu-se alguma discussão, propondo o-spr. 
Annibal, que no contingente militar de cada 
districto maritimo se deva abonar o numero 
de recrutas, que o mesmo districto tiver de 
dar para a armada. 

Esta proposta, que é de toda a justiça, 
foi mandada para & commissão para sobre el- 
la dar com urgencia o seu parecer. 

O snr. Placido de Abreu mandou para a 
meza dous additamentos, que tinham por fim 
acabar com as remissões. E 

O enr. ministro da guerra prometteu apre- 
sentar na proxima sessão legislativa uma pro- 
posta sobre este objecto, nomeando primeiro 
uma commissão para estudar os inconvenien- 
tes do systema actual, 

Em attenção a esta declaração do snr. 
ministro da guerra retirou o snr. Placido de 
Abreu os additamentos apresentados por s, 
exc,*. 

Foi approvado o orçamento da receita 
das provincias ultramarinas e não continuou 
a sessão por falta de numero. 

Dizia-se hontem;,que a commissão de guerra 
havia de apresentar o seu parecer sobre a pro- 
posta do governo para a nova organisação do 
| exercito, porém o parecer não foi apresentado 
e, segundo me disseram, sel-o-ha ámanhã já 
impresso. 

A commissão fez algumas alterações á pro- 
posta do governo, excluindo tudo o que dizia 
respeito ao ar:enal da 'guerra e ao supremo 
tribunal de justiça militar, conservando, po- 
rém,as gratificações estabelecidas na proposta. 

O snr, ministro da guerra ha-de apresen- 
tar uma proposta relativa a essas duas re- 
partições. 

A commissão, em vez das tres classes no 
generalato (brigadeiros, marechaes de campo 
etenentes generaes), estabeleceu duas classes: 
—generaes de brigada e generaes de divisão, 
sendo 10 d'estes e 24 d'aquelles. 

Foi creado o lugar de ajudante de procu- 
rador geral da corôa junto ao ministerio da 
guerra com o ordenado de 1:2005000 réis. 

Votou a commissão, que os batalhões n.º! 
10, 11 e 12 tenham musica e que os regimen- 
tos conservassem as duas bandeiras. 

Não foi alterada a designação das cidades 
onde devem permanecer os diversos corpos do 
exercito. 

As outras modificações são de pequena im- 
portancia. 

Foi hontem apresentado p parecer das 
commissões, approvando a proposta do go- 
verno para ser authorisado a reformar a re- 
partição das obras publicas e suas dependen- 
cias. 

As commissões approvam a authorisação 
'que se pede, dependendo da approvação do 
parlamento, as despezas que a reforma crear. 
| A commissão de fazenda deu parecer fa- 
voravel á pertenção do explorador das minas 
do Braçal, que portendia uma subvenção pa- 
ra a construcção de 'um caminho americano, 
Parece-me que a subvenção é de 25:0005 

por uma só vez. 
Na camara dos pares teve, antes da or- 
dem do dia, segunda leitura o projecto de lei 
apresentado pelo enr. Miguel do Canto, esta- 
belecendo a aposentação para os empregados 
dos governos civis. 

“O projecto foi mandado para a respectiva 
commissão. 

Foi approvado o projecto vindo da camara 
dos deputados: approvando a creação do Ban- 
co do Minho», que terá a sua séde na cidade de 
Braga: foi approvado o projecto que authorisa 
o governo a fixar para cada um dos districtos 
administrativos de Angra do Heroismo, Fua- 
chal, Horta, e Ponta Delgada os contingentes 
da contribuição predial. 

Entrou em discussão, mas não foi approva- 
da por falta de numero, a reforma da eschola 
naval. R: i 

Disse hontem pelo telegrapho que o gover- 
no tinha dissolvido a Companhia União Mer- 
cantil e á noite quando recebi o «Diario», vi 
o decreto que dá. por dissolvida a referida 
companhia, confirmando-se d'esse modo a no- 
ticia que mandei. 

A' noite reuniu-se a assemblea geral da ' 


réis 


companhia, Ique esteve muito concorrida, sen- veitar ao publico, seo snr. ministro das obras 
do presidida pelo snr. Fradesso da Silveira. | publicas não mandar fazer novos melhora- | 

A assemblea tomou conhecimento do de- | mentos no serviço. 
creto que dissolve a companhia e resolveu) Com o caminho de ferro para o Porto, e 
'acceitar a posição em que o governo a collo- | com a barateza da tarifa, o serviço ha-de 
cou, não prescindindo do direito que lhe as- | augmentar eonsideravelmente, e se até agora, 
siste de protestar contra os actos ofiiciaes. sem culpa dos empregados, o serviço é com- 

Na conformidade do artigo 47 dos estatu- | plicado e não satisfaz, maiores dificuldades 
tos da companhia, nomeando uma commis- | apparecerão, e 05 queixosos serão ainda em 
são liquidataria, a assemblêa conferiu-lhe am- | maior numero. 
plos poderes para tractar de tudo quanto pos- Com uma linha só para o Porto é intei- 
sa interessar á mesma companhia. ramente impossivel, que se faça convenien- 

Essa commissão ficou composta dos snrs. : | temente a expedição dos despachos para 

Visconde de Monforte, Fradesso da Sil- | aquella cidade ; é por isso de absoluta neces- 
veira, Serzedello Junior, Manoel José Ribei- adaE, E o sur. ministro das obras publi- 
ro e José Joaquim Mendonça. cas mande sem demora, estabelecer um se- 

Antes da nomeação d'essa commissão, fo- | gundo fio pata a linha do Norte, aproveitando 
ram presentes as contas do anno findo em 31 | os postes que existem. 
de março. O parecer da commissão, que exa- À reforma nos apparelhos é tambem muito 
minou essas contas, foi approvado. - necessaria, porque à alguns empregados te- 

Em observancia do artigo 47 dos estatutos | nho ouvido queixarem-se dos apparelhos que 
nomeou-se uma nova direcção conjunctamen- | existem, que pela sua imperfeição não fazem 
te com a commissão liquidataria, Bs transmissões com a rapidez que se deseja. 

A direcção ficou composta dos snrs, Medli- Porultimo,a sorte dos omprogados dos to- 
cot, Serzedello Junior, Ribeiro da Costa, Ar- | legraphos não deve ser indifforente ao enr. 
naud, e Abreu. João Chrisostomo. 

Os accionistas estrangeiros, approvando a Os ordenados d'esses empregados são di- 
resolução da assemblea geral sem prejuizo dos | minutissimos, ganhando um telegraphista ain- 
seus direitos, pediram, que da acta conste o seu | da menos do que um carteiro que tambem não 
protesto contra o decreto de 25 de maio, no- | ganha muito, sendo o seu trabalho muito pe- 
tando-se a circumstancia de ser a data d'este | sado e de grande responsabilidade. 
anterior á sahida do vapor, «Zaire», sendo só Para que a nova tarifa possa aproveitar, 
depois da partida d'este vapor communicado | são indispensaveis essas reformas e melhora- 
o decreto á companhia. mentos que apresento, assim como o augmento 

Os accionistas portuguezes fizeram igual | do pessoal, que é pouco para o serviço que 
pedido. ha-de haver d'aqui a um mez. 

O enr. presidente da assemblea geral dis- A taxa dos despachos é feita com demora 
solveu a reunião depois de terem sido votados | que prejudica os interessados, não havendo cul- 
os agradecimentos do estylo, pa dos empregados, porque esses não podem 

Todas as resoluções foram adoptadas por | fazer mais do que tazem. : 
unanimidade. Parece-me que o numero de recebedores 

Diz-se que os accionistas estrangeiros vão | deve augmentar e que todos os dias devem es- 
fazer as suas reclamações por intervenção | tar em serviço dois d'esses empregados para 
dos ministros respectivos, e que tinham hon- | mais rapidamente se fazer a taxa dos despa- 
tem chegado de Londres as respostas relati- | chos. 
vas 20 fretamento de dois navios, que estavam Póde dizer-se sem exageração, que às ve- 
promptos a sahir para Lisboa. ; zes demora-se mais tempo o despacho para ser 

O «Diario» de hontem, em seguida ao de- | taxado do que para ser transmittido e quando 
creto que dissolve a Companhia União Mer- | se trata de rapidez deve-a haver em tudo. 
cantil, publica as bases do concurso que fica E' de esperar do zelo do snr. ministro das 
aberto desde hontem (2) até ao dia 11 de julho | obras publicas, que no serviço telegraphico se 
seguinte ás 4 horas da tarde. faça brevemente uma completa melhoria, de 

As propostas serão feitas em carta fechada, | que elle tanto carece. 
vindo o nome do concorrente escripto na par- O «Conservador» começou hontem a pu- 
te exterior reconhecido pelo tabelião, etc.: | blicação do relatorio, que precede o projecto 
essas cartas deverão conter — declaração do | de lei do conselho geral de commercio sobre 
subsidio por que o licitante se oferece a fazer | cereaes, para que esse trabalho seja estudado 
as carreiras, declaração de que acceitou sem | por todos, porque do concurso de todas as 
modificação as bases propostas pelo governo, | opiniões é que se apura a verdade, como diz 
conhecimento de ter sido depositada no Banco | o referido jornal. 
de Portugal a quantia de 13:5005000 rêis, O snr. Augusto Xavier da Silva, director 
versando a licitação sobre o quantum da sub- | do Banco de Portugal e digno par do reino, 
venção annual, sendo o maximo d'essa subven- | acha-se gravemente.doento. , 
gão a quantia de 160:0008000 réis. Vai um pouco melhor da grave enfermida- 

São 26 as bases apresentadas pelo gover- | de que tem sofírido ultimamente, o snr. Vas- 
no. concellos digno commandante da guarda mu- 

As principaes são : nicipal de Lisboa. 

Obrigação de fazer a navegação regalar, Osnr. Carlos Bento da Silva está comple- 
por barcos a vapor entre Lisboa e os portos do | tamente restabelecido, e já tem tomado parte 
Ambriz, Loanda, Benguella e Mossamedes, | nos trabalhos parlamentares. 
entre Lisboa e os Açores e entre Lisboa e o Parte ámanhã (4) para essa cidade o snr. 
Algarve. Proença Vieira, digno presidente da camara 

O numero de viagens redondas será em | municipal de Villa Nova de Gaia. 
cada anno ; S O «Commercio de Lisboa» ptiblicou hon- 

Africa 12, Açores 12, Algarve 24. tem um artigo escripto com muit verdade e 

Obrigação de ter para o serviço das diffe- | com muito espirito em resposta a umas diatri- 
rentes linhas : bes, que contra o snr. ministro da marinha 

Na linha de Africa 4 vapores, Açores 2, | tem publicado o snr. Affonso do Nascimento, 
Algarve 2. : ex-comprador do Arsenal e um irmão d'este. 

As qualidades d'esses vapores estão tam- A imprensa tem-se occupadio d'este obje- 
bem sugeitas ás condições propostas pelo go- | cto e pouco favoravelmente aos snrs. Affon- 
verno e que veem no decreto de onde extra- | sos. É 
cto estes apontamentos. Sei o que levou o ministro a acabar com 

A empreza deverá estabelecer corridas |o lugar; sei o que a imprensa tem dito con- 
entre os portos de Angola e a sua capital por | tra os snrs. Affonsos e o mais que se diz fóra 
meio de um ou mais vapores de menor lo-| da imprensa, e concluo, que quem ha-de lu- 
tação, assim como em navios de véla ou a |crar com o silencio e com que não continue 
vapor entre as ilhas do Faial e Flores, S. Mi- | a falar-se na extincção do lugar é o snr. Af- 
guel e Santa Maria. a fonso (Francisco). 

Concede o governo para estas viagens, O procedimento do snr. ministro da ma- 


lume de agua, garrou e aproximou-se tant? da 
barca «Caledonia», que esta para fugir ao PS 
rigo que a ameaçava, mudou de amarraçã”. 

Trata-se de levantar a galera, mas rec,“ 
se que ella adormeça, isto é, quo ella vá ao um 
do, do que resultará grande inconvenienté | tá 
ra a navegação no Tejo, porque a galera ““ 
no quadro e difficultará o serviço n'aquel!? “= 
tio tão navegado, principalmente por vapº q 

Tristo acontecimento foi o que se. ia 
hontem na cerca de uma quinta 4 PMMA 
de França | 

Um estudante da eschola do exer 
mancebo alegre e folgasão e que muita! 
zes deu provas de uma alma estoica é 
perior ás contrariedades da vida, poz terRo 
aos seus dias, por ter sido reprovado, P* 
dendo por isso o anno lectivo ! 

Esta desgraça lançou na maior const va 
ção os seus collegas e amigos. O estud*” 
chamava-se Eduardo Carlos Martins, er” 
pbão de pai e mãietinha o posto de 1.º 
gento no batalhão de caçadores n.º 5, a 

Dis hojo um periodico que o oxamo que 
o estudante fizera além de difficil foi cheio de 
perguntas extravagantes e pouco usuaes. 

Vão apparecer dous novos periodicos. Um 
denominar-se-ha «Estrella da Beira», publi- 
car-se-ha em Alpedrinha no districto de Cas- 
tello Branco, sendo o seu redactor principal o 
sur. Antonio Boavida, o outro denominar-se- 
ha o «Reino do Algarve»; ignoro onde será 
publicado e qual o nome do seu redactor. 

Verificou-se hontem a procissão de «Cor- 
pus Obristi» da freguezia da sé patriachal. A 
ceremonia fez-se com toda a solemnidade. 
Houve tres descargas dadas pela tropa, que 
acompanhou o prestito, e o castello deu duas 
salvas reaes. 

O snr. dr. Soares Franco, conego da só 
de Bragança, publicou um romance com o titu- 
lo «A cruz do captiveiro». 

Amanhã fará o seu benefício no theatro de 
D. Maria II o distincto actor Theodorico. Su- 
birão à scena pela primeira vez «A pobreza 
dourada» do snr. E. Biester e «A gratidão» do 
sor. Sori, official às ordens do snr. ministro da 
marinha. 

Foi hoje a festa do Coração de Jesus no 
convento da Estrella. Assistiu a côrte como é 
de estylo. 

No «Diario» de hontem vem o parecer da 
commissão de inquerito nomeada pela camara 
dos deputados para examinar a syndicancia 
feita no districto de Villa Real: sendo pu- 
blicado em seguida o voto em separado do 
sor. Martens Ferrão. 

O que ha de mais importante n'estesdous 
documentos já eu mandei dizer nas minhas 
anteriores correspondencias, e examinando o 
que eu disse, com o que vem no «Diario» 
reconheço que foram exactas as informações 
que obtive. R 

Na secção das côrtes publica o «Diario» a 
proposta do snr. ministro das justiças para a 
nova organisação do fôro commercial. 

Com data de 1 do corrente foram expedi- 
dasas necessarias communicaçõesá presidencia 
da relação do Porto para se abrir concurso por 
tempo de 30 dias para o provimento do offi- 
cio de escrivão da mesma relação, vago por 
obito do snr. Adriano Augusto da Silva Pe- 
reira. 


cito, 


sar- 


Mv, 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO N.º 8647 
(Demorado por interrupção na linha) 
LISBOA 4 DE JUNHO A'S 10H. E11M. 
DA MANHA 
NOVA-YORK 24 de maio. — O general fe- 
deral Grant, atacou no dia 48 o exercito con- 
pensado commandado por Lee, e foi repelli- 
o. 


605000 réis mensaes. rinha foi louvado. Houve uma ou outra voz, 
Constituindo-se a empreza em sociedade | que se levantou contra a proposta da extinc- 

anonyma obriga-se o governo, durante vinte | ção do lugar, porém quando ella appareceu 

annos, a contar da data do contracto, a ga- | á discussão não sofireu a mais simples impu- 

rantir o minimo do juro de 6 p. c. sobre oca- | gnação em nenhuma das camaras. 

pital realisado e efectivamente pago, das ac- Quem sabe se os snrs. Affonsos entendem, 

ções emitidas. que foi pouco o que o ministro fez e que em 

A importancia total d'este juro não exce- | vez de bondade da parte de 5. exc,*, desejam 
derá em cada anno á quantia de 81:000000, | rigor e austeridade ! Se assim é, entendo que 

Durante vinte annos,o governo não pode- | o snr. ministro da marinha deve fazer-lhes a 
rá subsidiar alguma outra empreza de nave- | vontade. 
gação paraa Africa occidental. 

Emquanto durar o exclusivo póde a em- 
preza importar, livres de direitos, embarca- 
ções a vapor, machinas, caldeiras e amarra- 
ções de que carecer. 

A empreza fica sugeita ás seguintes mul- 
tas, quando os vapores não saiham nos dias 
fixados : 

Para Africa .... 


dos proprietarios de Lisboa. A «Revolução» 
fazendo-se hoje echo d'esses clamores, stygma- 
tisa o procedimento dos cannibaes como ella, 
os chama,e apresenta alguns exemplos da bar-- 
baridade brutal dos especuladores.. 
Vejam shi o que por cã vae, O. 
«Revolução» e que eu, com a devil 
transcrevo, é 0 seguinte: | 

Um ourives habitava uma loja do seu arrua- 
mento vaiem 10 annos. Pagava de renda 1008000 
réis. Na antevespera do dia dos escriptos recebeu o 
seguinte aviso do senhorio: 

«Sor. F-—De hoje em diante ficará pagando 
2508000 réis, que ó e que me efferecem pela loja. Se 
lhe não convier ponha escriptos.» 

1505000 réis de augmento a um. lojista, e com 
uma faca os peitos. Isto não é negocio; isto é roubo! 

O facto do augmento de 8008000 réis na renda 
da loja á esquina do Rocio é tambem uma extorsão in- 
qualificavel. ú 

A uma familia da rus dos Douradores, que pa- 
gava 485000 Por um terceiro andar, participou. 
o senhorio no ánoute, que ficava pagando réis. 
725000. A familia, desprevenida e«de poucos meios, | 
pediu, supplicou, mas não houve de'mover o bruto. 

Já se não contentam estes canaibaes com elevar- 
5, 10,20, ou 30 por cento aos seus arrendatarios; 
José Salamanca. x exigem violentamente 50,100 e 150 por cento ! Isto 

Subiu hontem a consulta do conselho das | é contra todas as leis da boa fé, do decoro e da di-| 


obras publicas approvando, que se abra pro- snicos 16 do maio ultimo, jaté 31 do, mes 


visoriamente & circulação publica o caminho 
3 mo mez, foram mandados parti Cabo-Verde os 
de ferro de Taveiro a Soure. En guintes ESTE 


! . 
E' provavel que o nr. Salamanca venha | É Gonoros, — Milho 626:500 litros (45:398 e meio 
parg assistir inauguração da abertura deto- | alqueires), arroz 10:110 kilogramutas (arrateis 
da alinha, ão RE ainda quando isso será. | 22:026 E Mantas nos Sálcar 100, ca- 
O caminho abre-se provisoriamente, por | misas de homem itas de mulher 200, enxergas 
queainda ha obras a concluir ; mas o governo 100, camas 100 fronhas 100 toalhas do intas o 
não querendo impedir que a companhia au- | barrotes 876, taboas de pinho “460, ditas do 5 fios 
fira os lucros a que tem direito, com a demo- | 240, caixas com pregadura 5, barricas e caixas com 
ra da abertura, concede-a, sob a condição de | medicamentos 7, i 
seir concluindo o que resta. 


ue diz a 
venia, 


garvo. 
Consta-nos que vai sahir uma analyse a 
essas bases. Ê 


i uu Ui dA É 
Deve chegar esta noite a Lisboa o 


enr.D. 


Dinheiro — Em numerário, 4:5008000 réis; no- 


Diz-se que na medição que ultimamente a E TADIO Sa É O adia 
se procedeu do entroncamente ao Porto, no Vai formar-se uma companhia destinada a 


caminho de ferro, encontrou-se uma diffe- 
rença contra o governo de 900 metros. 

Parece tambem que um dos motivos da vin- 
da do snr.Salamanca a Lisboa é para tratar de 
combinar o modo de indemnisar o governo 
d'esse prejuizo. á 

Falla-se tambem, em que o snr. Salaman- 
ca irá licitar, ou mandará alguem em seu lo- 
gar, na arrematação do contracto do tabaco 
dejulho a dezembro. 

Desde o 1.º de julho em diante vigora a 
nova tarifa para 0 serviço telegraphico, ha 
tanto tempo pedida e com tanta justiça -requi- 
sitada. «Eriiar 

Este beneficio, porém, não poderá apro- 


emprehender a construcção de predios urba- 
nos em Lisboa. | Y Es 
Denominar-se-ha essa empreza «Co 
nbia lisbonense de edificações urbanas» : será 
oseu fundo 1.000:0008000 réis dividido em 
50:000 acções de 204000 réis cada acção 
fundo poderá ser elevado a 2, 
réis quando a assemblêa geral « 
e com a approvação do governo 


sei 


ba a companhia constituida logo que estoj 
subscripto metade do capital correspondente é 


A galera russianna «Arthur», que, como 
- disso, tinha sossobrado ficando com a quilha ao 


São geraes as queixas contra o despotismo | 


“o ç 
008 000] por uma casa na rua das Taipas. 


O general Lee atacou por seu turno o ge- 
neral Grant, e foi tambem repellido. 4 

PARIZ. — O governo francez declarou a 
entrada franca do arroz. 

A conferencia de Londres reunir-se-ha 
na segunda-feira. Por emquanto nada se tem 
resolvido. 

Assegura-se que os russos tem commet- 


tido barbaridades no Caucaso. 


DESPACHO N.º 8667 
LISBOA 4DE JUNHO ÁS 12H. E30 M. 
DA TARDE 
Sahe hoje para essa cidade o vapor «Min- 
dello». Vai buscar o batalhão de caçadores 
4 para o conduzir a Setubal. 
Hoje hã reunião do conselho de Commer- 
cio para a continuação da discussão dos esta- 
tutos do Credito Predial. 


AQ EGUNDA-FEIRA 6 do corrente, pelas 11 
? horas, na rua dos Inglezes n.º 71, anti- 
ga Juntina, se ha-de vender uma porção 


de linho em fio avariado, e outros generos 
limpos, etc. (2118) 


MANOEL Jorge Pereira, em S. Domin- 

gos n.º 79, tem grande deposito de en- 

xofradores, enxofre em pedra e em flor, do 

varios authores; gelatina para vinhos, V. 

P., garantida, tudo por preços e 
( 


19) 


Venda de fóros 


Qu “quizer comprar os seguintes, todos 
ou em separado : 

O de 12000 réis, que paga Manoel Si- 
mão Ferreira da Silva por uma casa na rua 


. 
O de 108500, que paga a filha de Ber- 
nardo José Coimbra por uma casa na mesma 


a. 

O de 84500, que paga D. Rosa Candida 
da Cunha por uma casa à S. Sebastião. 

O de 3, , que pagam os herdeiros de 
João Mendes Peixoto por outra casa a S, Se-. 
bastião. 

O de 84750, que paga Clemente José da 
va Nunes por uma casa na Ferraria de 


Baixo. v 
|. O de 78500, que paga D. Rita Peixoto 


«-Falle na rua Chã n.º 19, ou com o pro- 


im. “resolver | curador Antonio Ferreira Augusto, rua do 
E ; O: à pirimeira | Mirante n.º 11 e 13, 
emmissão será de 500:0005000 réis; ju lgar-se-| —— 


(1939) 


ENDE-SE uma morada de 
casas na rua do Velludo 


primeira emissão, isto é 250:0008000 réis. | n.º 96 11, na Foz. 


Para se tractar falla-se n'esta cidade, rua 
do Breyner n.º 115. (2094) 


+ Pilhas de novo formato, para a cobrança do, 


Caixa Universal de Capilaes 
COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS DE 
VIDA, AUTHORISADA PELO GOVER- 
NO DES. M. €. 


ETA pie pe litada, companhia, pela sua 


NTE Pero Ir 
PENDO: -SE servido Deus chamar à sua pre- 
sença a alma do snr, João Marinho Alves, 
sua esposa, seu irmão & Aeus particulares ami. 
gos, D. Maria Ramos Marinho, Manoel Ma-|' 
rinho Alves, Joaquim Pinto Leite, Francisco 


José Cardozo, João Esiiz de Oliveira Azeve- bs - 
do, Damião de Oliveira Pinto 6) João Vaz pet bao pa a pe CORO BAR ses 
Ferreira, rogam ás pessoas da sua amisade se GUIC estro e a são, depo 

dignem assistir ao responso de; sepultura que | mo “qo incluir nos annuncios a 


ha-de ter Jugar às Ava-Marias do hoje 4 do 
corrente mez, na real capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa. 
Pedem desculpa de cumprimentos. mr 
RE e) Es 


da que outras Sompanhias, pl 


proyaveis, pois que 1 hei 


ECT STO di 
eAQUIM Silvano e Manoel Silvano, Suas 
irmãs: e-cunhâdos, agradecem por oste | 
meio a todas as pessoas que tiveram a bon. 
dade de assistir aos oficios de sepultura que, 
por alma'de sua pregado mái este The- 
reza Margarida Silvania, iveram lugar na ca- 
pella de Gaya em 28 do corrente, protes- de ii 
tando a todos aisua elérna gratidão. hi 


“| que a ns de 


hia, na 
e 


AMO 

A Minha saudo, posto, que, muito. o pe E am 
rada, não me permitte agradecer. DASr |; 

soalmente, como devêra e desejava, os 

merosos amigos que tão valiosos. serviços |. O inspector, 

se dignaram prestar-me, com attenções à]. cond V. de, baita, 


leia (1809) 


Agradecimento 


minha familia durante a minha ausencia é 
com a perte que tomaram no meus imen- 
to pela perda de. RR muito presada é “Alfandega do Porto 


sempre chorada filha. “Acceitem por isso;o 
meu eterno reconhecimento, e pelas pr 
vas de interesse e amisade que sê teem 
gnado dar-me n'este meu, regresso, ; ao se 
da minha familia, f 
Se algum allivio encontrar n "esto ) viver | DS 
do desgostos, devo-o aos meas igos. 
Porto, 1.º de junho de 1864. 
Jerome de Oliveira e Silva. 


Co) 
DESPEDIDA 


HEEsRIoor Corrêa de Araujo, official da 
armada que pertenceu ao vapor di e gua 
ra «Lince», tendo finalisado a commis são em, 
que se achava, e regrossando á capita Pp 

por este meio desculpa ás pessoas 
amisade, de quem por falta de tempo 
se pudesse despedir, conféssando-se su 
mamente grato ás provas de bondade & sym- 
pathia que no Porto recebeu das pessoas que | 
o honraram com a sua amisado, 6 das quaes| 
jámais se poderá olvidar, oferecendo o seu 
insignificante prestimo em Lisboa, 

? « 


EDITAL 


José Rodrigues de Faria, commendador da, 
Ordem de Christo, cavalleiro da de Nos- 
sa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 
condecorado coma medalha n.º3 de D. 
Pedro e D.Maria ve delegado do thêsouro 
publico no -districtosdo Porto, por Sua 
Magestade El-Rei, que Deus guarde, etc. 

Fito saber, um cumprimento de. ordens 

superiores, que, do 1.º de julho pro- 
ximo futuro, começará o ormprego de estam- 


ARRguiração 


fandega, é perante 0. 
le proceder á, arr 
lá de differentos c o res para 
retalhos de pano, «zul; dez 
eto ; quatro ditos de panno monte ; 
oito córtes para colletes; dous a de 
volludo preto; 
melha e ristada á 
tisada e vermelha ; tri 
o ez; ele Ras a seda 
e 
roupas dsadas, 
tro barris, um. 


Ifanidog; do Pô 
0 estrivão” 
gen gn id 


da otiai o cartório: do escrivão João 
| Carlos Pereira da Silva Lessa estão corten- 
do editos com o praso de 60 dias, com data 
de 2 do corrente mez de junho, arequeri- 
mento e instancia; de José Antonio da Silva 
o Souza, commerciante; desta -mosmã cida- 
do do Porto, s fim de pelos mesmos Iser -ci- 
tado, chamado is requerido o -réu Jacintho 
José Nunes; Leite, do lugar ode; Villa Nova 
da freguezia do Couto-de: Cooujáes;d da co- 
marca, «lo Oliveira «da Azemeis; hoje ausen- 
te em parte incerta, para que depois de pas- 
sados os refaridos:6b-dias, a contar daidata 
da afixação, venha 1ou: mande cá: primeira 
audiencia do mesmo tribunal, cujas sudien- 
cias se costumam, fazer pelas, 40 horas-da 
manhã dos dias, segundas» e: quintas: -fejras 
de cada semana, e-nos immediatos se esses 
dias forem | fereados ou; santificados, respon- 
der á acção de libello commercial-que o au- 


imposto do sello, cessando as que estão em 
uso. q 
O que se faz publico, para obaBleMrento 
de quem convier, e se não possa allogar 
ignorencia. 
Porto, 28 de maio de: 486% 
O delegado do thesouro, 
José Rodrigues de. Faria. 
1 - (20 


poz no mesmo tribunal e cartorio pula quan- 
tia de 3498700 réis proveniente de duas le- 
tras, na fórma expressada na;mesma acção, 
constituindo procurador é advogado, que- 
rendo,,e fallar a todos/os mais termos da 
mesma acção até, final sentença e sua exe- 
“ução, sob pena de lançamento e de se lhe 
nomear curador, nos termos que marca. 
lei em; casos taes. A EMO) 


Banco União... 
SESGANT DE ERG MUTUOS 
Nº. dia 6 Eis proximo mez do junho, ao meio. 
dia, se reunirá no edificio da Bolsa, a as-. 
semblea geral dos snrs; subscriptores “dos Se- 
guros Mutuos de Vida para O fim indicado na 
carta convocatoria dirigida aos membros ' da 
referida assemblea geral, que: são os vinte 
maiores subscriptores (residentes nó Porto) de | cheg; 
cada sociedade parcial, como do artigo 33.º | — 
doxegulamento,e cuja lista se acha ) pn na 
thesouraria do dito Banco. bh 
Porto e casa do Banco União, 30 de maio 


de 1864. 
Os directores, 
José da Silva Machado, 
José de Almeida Campos Junior, 
F, M, van der Niepoork. 


Nº dis 12 didorrónto mer “de junho, alas 
9 horas da manhã, e no largo da casa do 
tribunal de Val-Passos;se ha-de proceder á 
rematação de umCASAL, compói 
linda morada de casas, com «un mobilia sor- 
| |tida, abegoaria, bois, dons cavalos, um roba- 
(2056) nho de gado Aamigero, “terras de ' “seméadura, 


Uniã TN] vinhas, lameiros, castanheiros e óliveiras, tudo | 
Banco. ão q ólo 


nolimite de A goarover prtenconte Piano | 
Agencia em Lamego 


Borges Esteves, d'esto ' lugar, e que está lou- 
vado em 8:8995860 réis; é isto” pôr força de 
BANCARIA E SECÇÃO DE SEGUROS 
* MUTUGS DE VIDA 1 


exeou: ue Eduard, “Moser a cida 
PENA fo Folicidno, E 
agentes C. Cortez E carregam- 


move contra o di 

o vão do pla Hof, 

de toda a. quplidndo de transferências)! 1) ES caidr 
de fundos entre as cidados e villns do reino Arrematação 
ou praças estrangeiras “onde o mesmo Bar JN: dia 14 do corrente mez de junho, Bala 
co tenha ou venhna ter agências ou 'cor- Ly 5 m manhã, no palacio. da justiça, 
respondentes. Descontam letras e fazem ora- 8 Noyo,.se ba-de proceder à 4 anres, 
prestimos sobre penhores de ouro , rata , ÃO do uma morada de casas'd 
brilhantes, titulos de divida publica com lis 'e mais 
vencimento de juro, seções de Bai AR d 
quaesquer generos não, súgeitos, b det 
ramento. Dão-se cartas de credito . parade 
tro ou fóra do reino, e 

Tomam-se subscripções annuaes, ou por 
uma só vez, de seguros de vida em mutua-| 
lidade, conforme os esclarocimentos que-se | 

crivão-dh'3.º vara Lessa. sb OL oheo 


franquegm a/queim os exigino a eum 
“As Chaves da cas estão ed podor do inz 
Banco Aliança 'Q| ont em ima. dor Muro do! “Ribeira 


Ag 


fp arrematação se faz) 


se procede. por  fallecimen| 
pa o de, Amorivo, inventarianto -Boa- 
ventura Gonçalves de Amorim, de q 


IDESDEO ia 1º até ao dia 15 do pr imo mr "03 |: 

mez de junho. estará aborto. 0 9 ny A «do O Trem E cidade 'vendei 

Banco desde as 9 horas da manhã, até Ralo blica, nó és “convento, ES 

tenfeuParRa Fená ção, e 2 entrada do a | que, variado sortimento do artigos do ferra 
or cento ou 


por seção; a qual! | e-madeira, eto. Quem os-pretender- de- 
terá lugar & faco dos respectivos titulos pra- | po eram o) “pelas 9 


visorios. 60 || horas da manha do dig 19, do; é ea 


Porto, 13. de maio do io Vad | “qualquer dia, e poda TE “desde a;sobre- 
et O dita dora pia ás ger (2104) 
Antonio, Martina de cm - 


Joaquim Mauricio 
J. Ursimus, sa ion ve 
[dge é are EmanaÇÃo. Son p de pasa 
qu aguas futad tida 


DECLARAÇÃO Tl 
do de, quandu am 
an Bol hão, 


U abaixo assignado, Henrique Cozar For-| ci 
e b! Pa o 


reira Pinto, declaro que desde 0 dia 28 t o 
de maio p: p. em diante, me assigno com | ti tao Ea Ly mas repa- 

r isto por 
RE 


este nome que me pertence pela linha fe- e 
minina, e não com o de Henrique' Cezar 
Espirito Santo, de que até então usava. 


Porto, 1 de junho de 1864. | 


ae 
x “at ” 


a | Tua; em projecto, dê coi 


4bor annunciante contra elle requereu o pro- E se 


por deliberação tomada no o que| 


|" Bom emprego de capital 
Nº. dia 10 de junho do corrente anno, pelas 
9 horas da manhã, se ha-de proceder, 
na praça dos leilões, no palacio da' justiça, 

em. João Novo, á arrematação de: 

* Um predio na rua de goya com os 
n.º20 4/24, com trazeiras pará a rua Ar- 
imenia, ou Barteirá, com os n.º 43 a 47 que 
jo de duas casas, sendo uma na fren- 
m loja” e3 andáres, e a outra 


, | mail ditar fo Ai menia, com os n.º 846 96, 


juintal e mais per-, 
ádas. por um passa, 


Este rdars quo foi construido ha pou- 


| COS anos com toda a solidez 6 accoio tem 


para a nova 
RBldação com à 
alfondega de Miragaya, 


||" Pela sua solidez e extensão de loja e sa- 
y "ão do 1.º andar, “é proprio para qualquer 


|| estabelecimento commercial é habitação de 
uma ou mais familias nos andares supo- 


Irioros. 0 


Os esclarecimentos podem obter-se no 


a cartorio do escrivão da praça Vianna, e o 


| Predio será franqueado a quem o quizer exa- 
minar, para 'o que estão as chaves no depo- 
sito de louça, existente na loja. (1945) 


Muita attenção 
Cao so abaixo essignado. que al- 

guem d'esta cidade mandára indagar no 
Porto.se João Martins Gomes, que foi esta- 
belecido em Cima do Muro, existia. ainda, 
ou filhos seus, faz-se saber que no. Rio de 
Janeiro existem o abaixo assignado, Ga- 


a | briel Gomes da Luz Martins. e Margarida 


Augusta da Luz Martins, e na cidade do 
Porto, Rita Ricardina da Luz Martins, Joa- 
quim. Martins é Fortunato Felismino Mar= 
tins, todos filhos Jigitimos. de João Martins 
Gomes, fallecido ha seis para sete annos. 
Roga-se á pessoa a quem esta indicação possa 
interessar 0 favor. de dar todos os esclare- 


à-| cimentos ao. escriptorio, deste jornal para 


serem transmittidos no abaixo assignado. 
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1864. 
Manoel Eduardo Martins. 
(2409) 


ENDO varios foreiros 4 exc.mt casa de 
“Abrantes, nos antigos concelhos de Po- 


- |naguião, Fontes, Aguiar de Souza, Gondo- 


mar, Bouças, Gaya, Cevor do Vouva 6 Paiva, 
de que ésenhor o exc.Mo D. José Maria da 
Piedade de Lencastre, da cidade de Lisboa, 
ido à pormissão de remirem os fóros 

reitos dominicaes que são obrigados a | 
pagar é 1 mesma exc.=* casa, previne- -Se por 
aste meio a todos os fórviros em geral, quê 
quizerem tractar arsemelhanto respeito, que 
podem dirigir- e no praso de'tres mezes, 
que terão principio no 1.º de junho e finda- 


rão om 81 de agosto, d'este anno, a José Ma- 
astro, morador 
n'esta cidade, na'rua de Santa Calharina n.º 
0, “procurador geral “ão mesmo Bxc.mo so. 


ria Ferreira de Azevedo é 


nhor: gnsnol 


* Porto, 31 de maio de 1864. (2071) 


nz Pinto, de Souza Guedes, como um 
dos filhos de seu defunto pato ill,2º 
Gaspar de Souza Guedes, e em posse é ca- 
beça do “casal | Por sua morte, da villa de La- 


mas de Ori bão, comarca de Mirandela, faz 
por este, modo publico, que está, authorisa- 
do pelo respectivo juizo para poder vender 
em, hasta publica, voluntaria a quinta: do 

a quinta da Boa 
ta na froguezia de Soutelo, con- 
celho de S. João da Pesqueira, que se com- 
põe de casas, vinhas, olivaos, Jagaros, ar- 
mazens e mais pertençss, e confronta, do 
om orio Douro e do sul com a es- 
trada, que vai para 0 mesmo rio, à qual. é 
livre e allodial. 

Quem a pretender comprar póde. diri- 
gir-se ao annunciante em, sua casa ou na 
cidade do Porto na calçada dos. Clerigos 
n.º 39, cem qualquer destas partes encon- 
trarão os pretendentes, os a E 
necessarios. 7 (2075) 


Companhia Viação Portuense. . 
A Direcção da Companhia Viação Portuen- 

à. so vendo no' jornal do «Commercio do 
Porto», de: 24 do corrente, um annuncio do 
um, alquilador desta, cidado — para-cortidas 
entro o Porto e Vizella; o no «Vimaranousos 


| outro semelhante arinuncio: para corridas en- 
| tre Borto e Fafe-—deelara: que tondo a Com- 


| panbia Viação em virtude de seus contractos 
com o governo, approvados por lei,-o esrclits 
sivo de transporte de passageiros pelas estra- 
das do; Porto a Braga e do Porto a Guima- 
rães porVilla Nova; afim de sustentar esto 
privilegio como lhe cumpre, a Companhia per- 
seguirá em juizo) os referidos anuunciantes ou 


quaesqueroutrosque infringirem e attentarem | - 
ei. | contra o referido privilegio : que:s6 faz pu- 


blico para inteligencia de todos os interassa- 
dos e «principalmento. dos «referidos alquila 
dores annunciantes; o que sómente é Jicito fa: 
zer as suas corridas entre Guimaries e Fafe 
ou Gruimaries e Vizella,e por modo algum en; 
troQuimaries, Villa Nova, eo Ponto. * 
| + orto-80 do maio do 1864: 
| a zegisdo os cupom ordem da Direlogãosi 
E) guarda: livros, José ledro ir: deal 
59) 


' PHOTHOGRAPIRA CENT 
“SANCHES. 


“RUA DO! Elba 
IRAM srta o 


muito Eid E 


a t “por reço: 
ED ES 


"O, Asylo de Infancia Dos aids de-Santa 


“ Bstephania-da sidade do d Guimatãesna- | 


cessjta-se-deruma mestra babilitada ata en- 
sinar esaducar as crianças dosexo feminino: 
Os: requerimentos devemser entregues até 
aovdiasLbodooproximo: junho focommissão 
administrativo do mesmo asylo, de quem se 
podem haver todas as condições-do ajuste. 

a! usânimatães, Abide maio -de 1864. q 


DADO 


Totais 
enado- 
bem do seu fibio. 


stc, 
EAR ani 


37 
ai po 


“7 Atienção 


M a rua de pirar oba), 


must 


O a: ç | precisa -sa «Comprar: uma casa 
io | FEsBBh que tenha bom: quintal e, aguavde 


ticas «quem quizer; vender compareça na rua 
“e numero a, E “rosa: à 


“| ras e sabbados. O preço.é de 300 réis. A pa- 


RAE E 


fe AR -SE uns terrenos para nova edi-| | 


ficação, com quintal grande com fructei- 


Baistol 


o patacho — ALARM — capitão 
William Blake, sabirá” até o dia 16 do 
corrente. 


Aos typographos | 


Nº typographia de S. Domingos n.º 30 
precisa-se de um officiakde compositor 


ras, e lindas vistas para o mar. No largo do 
Bomjardim n.º 724, se dirá quem vende. 


ou dous aprendizes para trabalharem por (2142); (2105) 
dia ou por obra. : (2410) SEA AOC SARRSTA SS TRE Ecos EPANES ; 
ue senhora, viuya, de 28 annos de idade, CG. A Villa N ova, 

tencente a uma familia, do educação, RUA FORM ZA, 331 — PORTO S ROX, 
prendada em toda a qualidade de costura de | py ECEBEU grande sortido do papel phanta-| + HH até o dia 
senhora, como vestidos, capas, enfe “zia, para escrever e de impressão ; enve- rege 
cados, ranco eto, deseja loppes, pennas, cabos de pennas, etc. em (2106) 


Quem seit) cui carregar dirija-se 
2a milier: vi o. Ao suardos Toglezes pp) 


“Stereoscopos e pedestaes para: elles. 1 
:' Sortido de vistas. para storeoscopos.' 

Quadros dourados, de metal para retratos, 
em lindos gostos, caixilhos de madeira, doura-|' 
dos e em preto, passepartouts,' dem Ecpnda e 
pequeno formato. 

Vistas de Portugal, e panoramas da cida 
de do Porto. 

Retratos de personagens, 


Em) 
Dão-se informações, na rua Ten Liberdado 
n.º 35, Torrinha, a, “161, , e Miragaya n.º 25. 
(2036) 


RECIZA-SE um. comodo em caza de fa- 
milia e não distante,do centro do com- 
mercio, para um cazal. decente, na rua do 
Calyario Hotel Tuso-) -Brazileito, quarto n.º5. 


(2103) | mes dos arrabaldes do Porto, E E 
OST” Antonio de | em pie para dar relevo aos retratos Copenhagen 7 Stock- 
E Oliveiras aquilo Grando sortido de albuns para rétratos, , dela da 
i - Ri aq oiamp 


Os preços são muito commodos. 
de, estabeleceu desde o 1.º dejunho um carro 
na Ponto de Soutello, que faz as viagens na 
fórma seguinte : 

Parte ás 6 horas da manhã d'alli para o 
Porto, e d'aqui para Soutello ás 4 horas da 
tarde, todas as segundas, terças, quintas-fei- 


(2074) 
Grande collecção de cravos 


OSE' Gomes de Macedo, tem no seu es- 

tabelecimento,na rua do Gonçallo Christo- 
vão n.º 132, á venda, uma grande collecção, 
de cravos francezes de mais de 400 quali- 
dades, e parte d'ellas postas á venda: pela 
primeira vez, os mais raros que so teem 
visto pela maneira do abrir em fórma de roza 
e por suas exquesitas côres, taes como, 0] 
Duque, Namorado, Principe , Inopersdor, 
Luiz Napoleão, Rainha de Sabba, a Noute, 
Pio. IX, Estrella boreal, etc, eto. - (1996) 


Attenção |. 
E” Cima do Muro da Alfandega n.º 8a, 
vendem-se arcos de pau para pipa a pre- 
ços. rasoaveis, superiores aos nacionses. e 
francezes. — (2089) 


Flor de enxofre. 


"ARTRUR ARCHER & SOUZA, na Rebo- 
leira n.º 47, vendem FLOR DE ENXO- 
FRE ligitimo de Brandrams. (1571) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDAD) 


BRANDRANS 


ONTINUA a vender-se o Porto em casa 
de Felgueiras & Balta; 5 ju de 
116eno Salgueiral, « Ho em e 
tonio Gonçalves. Lanhos 


FLOR DEENXOFRE ] 


CEM PEDRA) — ; 
BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO, 


Flor de enxofre de 


po jo sim ear 
Lonãre 
O brigue inglez 
— capitão, We Tod, 
a Cd Entlio 


ragem no Porto é na hospedaria de Bento José 
Pereira, na Praça de Carlos Alberto. 
“(2049) 


FABRICA DE gemeas 


Da viuva de José Joaquim Soares 
Rua de Santo Ildefonso n.º 123 


Qua vidros já servidos, prontas de 
perfumarias. (2066) 


ELECTRICIDADE MAGNETICA 


APPLICADA 


POR MR. BERNARD 


Rua de Santo Antonio nº 220, 
4.º andar — casa do deposito de 
leados — Porto 


MES infallivel approvado pelas academias 
de sciencias e de medicina de Paris con- 
tro 08 RHBUMATISMOS , PARALYSIA, GOTTA; 
SCIATICA, ENXAQUECAS,  REUMATISMO LOMBAR, 
AVRDEZys HTINIDO. DOÁ OUVIDOS) GOPTA-BERE- 
NA, etc. 

Basta uma só applicação ; NENHUMAS DO- 
RES, NEM SOFERIMENTOS ; POR TODA A PARTE 
E SEMPRE,qualquer que seja aidade ou a doen- 
Sa, RESULTADO COMPLETO. 

Muito menos desagradavel que todos os 
outros meios, os seus efeitos ebteem-se no 
espaço, de alguns momentos, depois dos quaes 
os doentes podem tomara sua alimentação e 
as suas occupações ordinarias, 

Mr. Bernard, especialista na Pplicação 
d'esto maravilhoso agente, recebe todos os 
dias das 10, horas ao meio dia edas 2 horas 
às 5 da tarde. (1738): 


ATTENCÃO 


qonninóa a vender-se vinagre bom na 
rua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 


fixicird 


“Hamburgo ' 


Consigatarios Eduard Kobe, & 
Co, Taipas no 11, (156 


JA “Havre aa 


+. Opatacho — VIGILANTE, — ca- 
itão, Mor; bjss emh a junho 


Caminha 
Rs 


biate — GLORIA — sahirá com 
evidade ; quem quizer carregar di- 
Irmão, Cima do 


— (2113) 


m de 
“galera p rtuguez: 
O bom tractamento 


dação 
caio av 
“para aquell 

it sita so 
para poe 


a À tori 
a nm. 165 


Assento, pelos preços de 28, (000 réis a pipa 
18350' o o aan e 30: a o STO! Brandrams E ida E 

(21) VENDE: - SE no largo de S. Domingos n.º j cc 
ERR E 2 REP DOR TER 50, em casa de Manoel Francisco de a Ho Auebr pre 4 
Aguardente fina de vinho nacional | Araujo. (uam) e em Cima do So, junto A ento, 
Aero em Pinhel é na Insus, Yen FENDE-SE uma:casa terrea coih nº 19, com Luis: Perioa Firmino. OM (aboB) 

de-se em Cima do Muro da Alfandega Es grande quintal na rua do Alto = RAE DSR 
n.º 82, e garanto-se 9 qualidade. ' da Villa n. “38, na Foz; trata- So na & Bahia b 
- (2098). | mesma. (2101) To DA afro 


x — capit iz Adri Ro a, vai 

sabir com muita brevidade. 

“ANNUNCIOS MARITIMOS. nl rr PTE 
Li oa » : 


modos e tractamento. Tracta-se com o capitão ou 
na rua dos Inglezes Eca tome mo=(1800) 

Bt A ANITA 

* Ovapor— LUSITA- 


— NIA, — capitão Con- 
“o tente, sabirá 2. feira 
6do corrente ás 3 horas 
Ar + datarde o 0 
o escriptorio da companhia. se; -se fazen- 
das a meio p, €, € dinheiro, ou objectos de ouro ou 
prata a Boitavos p. Gu sendo carga dos sous db 


Praça de D. Pedro, 106 


Nr asim con gelatina para clarificar vinhos, | 
assim como outros artigos para o mesmo 


(296) 


A. 8. Azevedo 


PENTISIRO E OCULISTA. 
NA RUA DE-TRAZN. 11 E 13, (QUASI 
AOS LOYOS 
po um completo sortimento de lunetas de 
tartaruga, bufalo é ago 'com vidros de to- 


deo briguo-ES- 
e eins 
onres, or, 1UB 
do Almada ne 168. e im 7) 


Perna mbuoo » 


das as graduações tanto miope como cançada Para DS pan pd e patresa igom As O veleiro riguo — UNIÃO, — pre- 
ede côr para não fatigar a vista — oculos de de bo : Sor fdadi Er E tica gado of Prado de cobre, vai sahir com 


pla Pad 


ouro, prata, aço'e de rede com vidros porfu- 
mados para molestia de olhos e para os cami- 
nhos do ferro—pentes do trança de alizar cas- 
pa e outros objeotas. No mesmo estabeleci- 
mento faz-se os! concertos de todos os obje-|, 
ctos acima mencionados. (1728) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 61, 


TRSHEA : golros tenctu-so 
“Liverpool droga 
' “O vapor ingles — 

CORN ANE ca- 
“pitio Joha' Gift, dove 
E Bahir impretórivolmen-| — 


“ESPECTACULOS 


Es aba dar To 
Pig renÉno niios eo “ pao r 
s snrs. carregadores. terão a bondade de man- sa — Concerto dado pe PAR innist 
dar a sua carga beso hassto mn puta -feira 6 do | tuonso | MIGUEL ANGELO PERE or no 
Co BHO | particular da capelia do 5, . imperador do Brazi 
“Consi ntario F. Chai y Filho & Silvapa o Bo Ran as ticias o cartazes, 
uem se devo dirigir quem. quizer irado ir fivonda em cata do sor. 
arlos 


C ley, | David, nn rãa do Sant retro obuigáio: 
gba ertemia pur run dor Tugloge go mé BT, LS, Porem as (2016), "stc ee did comminto Ee ho. 
= ; TOR ITA Tuga ATA SAT 
E tê “Domingo dp o om atom 
Bernardo Ferseira de Lemos & 0.º). Bristol | sujo in, aa a A 4 
017 ALFATATES Op ingles — Er io ca HR ne RA eita 
= 1) o! 
“No largo de S. Domingos n.º 33 sd pao Eestado El-Rei q BETA 


TROVADOR. 


Dio farto aos seus amigos é froguezos que neficiado toca 


eberam de, França, ultimamente, um 


Pita 

hi to «do, casemivas para calças e 4 grande orche 
vesi 5, Coletes de mia o on e dm A uio go benefici 
gia ana a ei 

Fo tudo proprio para a estação. : Sia) SANANE 
T Liverpool pas Es dedétio 
“NOVIDADES: Pu gi 

e] RUA DO FERREIRA BORGUS) NS? a Oto camaras doa od Edo 


À Po camaroteiro. 


om b) 

at, 
ga e 

A. cátito» & Co, rua dos Inglezes n.º 78. 210%) 


mio!” O vapor paquete 
O) inglez — MON Bs 
MA commandar 
Kavannugh, esper 
“e Sahirá no principio do 
ai dese Imez de junho, ; 
odos para passageiros. 
entes D.ch. pe 


Domingo 5 de junho” 
T. BAQUET.— Familia! dad 
en, única no seu genero; conhecida fob 'n dei 
minação de celebres - CAMPANOLOWO! e 5 — 
récita de assignatura, =: espec pr 
por noticias asno pedra Ea na 


APHAEL Ferreira . da, “Cunha, participa 
aos seus freguezes e amigos qu 

cAguia», “chegado, do Havre, 
se completo, sortido de fazendas 
estação, bom como col 


mantas de pescoço eras, q] 
poEPrOÇOS, resumidos... ' 


» Nando, redução. de. preços 

| NOVO ESTABELECIMENTO * 5 
DE SOsE a aq 1 
e A entrada dama de Ce; 


vio « 


GIRL Ega EL AVEIRO 
Sorria res tardes.dos dias 5, 12, 19, 24, 
9 de junho, e 3 de julho 

ob na divertimento pata curiosos 'e amadores! 

Haverá banda de musica marcial e danças mas: 
Caracas nos intervallos. + 

O gado Podninta lo. das melhores manadas do 

campo de Coimbra, 2 sms 

Haverá um boi para os curiosos. 


, trans 


“tidos, de 160 a 3 o metro z Capinhas dos de mais sorte e famá nas melhores 
pita ab (2078) | praças | mama “vs age 
BA Ve nda. de predio E j | Gmatotes á pao a so “ipa? 
UEM pretender « comprár uma aê gema ti REAd plate o bro 


;- 84 radai de casas:de 3:andares, 
nã rua de Cima de/Villa, ao sahir para aBa:l 
talha, com 'osnumeros 78 a 82, falle na rua 
das Flores n.º 115, bt 


A qa FP; Chara 
Es se deve di quem pie 
assim como o snr, Carlos Coverloy; | - ; 


amoo Es pretgem assi BT, do and 


Ly 


